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RESUMO 

O fenômeno da internacionalização do ensino superior tem se colocado como uma 

das vocações das universidades. No Brasil, uma forma de se realizar essa 

internacionalização é a presença de estudantes estrangeiros nas instituições 

universitárias por meio da mobilidade acadêmica promovida pelo Programa de 

Estudantes-Convênio de Graduação. Este estudo pretende avaliar aspectos do 

Programa relacionados à inserção acadêmica e às condições de sobrevivência dos 

alunos, na opinião dos estudantes estrangeiros matriculados nos cursos de graduação 

da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro em 2015. Desta forma, para 

levantar as dificuldades enfrentadas pelos estudantes no ambiente universitário e no 

país foi construído um questionário, com questões fechadas e abertas, para medir a 

satisfação dos estudantes nos seguintes aspectos: ações anteriores à vinda ao Brasil; 

questões ligadas ao Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para 

Estrangeiros; recebimento de bolsas, apoio e dificuldades acadêmicas; 

relacionamento com os pares; adaptação ao país e assistência para sua permanência 

no Programa. O estudo apontou para a satisfação dos estudantes nos pontos do 

Programa em relação aos antecedentes no país de origem, em relação às condições 

acadêmicas na universidade e à permanência no país. Entretanto, foram considerados 

insatisfatórios os seguintes aspectos: o apoio do governo do país para ser estudante 

do Programa de Estudantes-Convênio de Graduação, as condições de segurança no 

Brasil, o apoio para conseguir moradia, o apoio para obter visto de permanência e as 

condições de renovação do visto. A análise qualitativa trouxe explicações para as 

fragilidades do Programa, expressas nas evidências de pouca ou nenhuma satisfação. 

Dentre as sugestões cabíveis, dado o resultado do estudo, recomenda-se que seja 

criada uma rede de comunicação formal para orientar e acompanhar os estudantes 

estrangeiros do Programa de Estudantes-Convênio de Graduação na universidade 

em aspectos relacionados à sua sobrevivência no país e na universidade. Também 

se sugere que sejam oferecidos cursos de português voltados para estudantes 

oriundos de países de língua portuguesa, bem como desenvolver ações de estímulo 

à convivência e à integração entre os estudantes do Programa de Estudantes-

Convênio de Graduação e outros. 

Palavras-chave: Avaliação Ensino Superior. Programas de Avaliação Educacional. 

Educação Internacionalizada. 

 



 

 

ABSTRACT 

The internationalization of higher education phenomenon has become one of the 

universities’ vocations. In Brazil, one of the ways to accomplish this internationalization 

is the presence of foreign students in the universities through academic mobility 

promoted by the Programa de Estudantes-Convênio de Graduação. The foreign 

students’ adaptation to the university and the country is a relevant issue in this context. 

This study aims to assess aspects of the Exchange Student Undergraduate Program 

related to academic integration and the living conditions in the opinion of foreign 

students enrolled in Federal University of the State of Rio de Janeiro undergraduate 

courses in 2015. Thus, to raise the difficulties faced by students in the university 

environment and in the country, a questionnaire was constructed to measure student’s 

satisfaction according to the following aspects: previous actions before coming to 

Brazil; issues related to the Certificate of Proficiency in Portuguese for Foreigners; 

receiving grants, support and academic difficulties, relationships with the other 

students; adaptation to the country and assistance for their stay in the program. The 

study pointed to the students’ satisfaction in the program’s aspects concerning the 

backgrounds in the country of origin, the academic conditions at the university and the 

conditions of staying in Brazil. However, the following aspects were considered 

unsatisfactory: the country's government support to be a student of the Program; 

security conditions in Brazil; support to obtain housing and visa renewal conditions. 

Qualitative analysis brought explanations for the program’s weaknesses, evidenced in 

the answers of little or no satisfaction. Among the appropriate suggestions, the study 

recommends, given the outcome, the creation of a formal institutional network to 

accompany and assist foreign students of the Exchange Student Undergraduate 

Program at the university based on aspects related to the students’ conditions in the 

country. The study also suggests that Portuguese courses aimed at students from 

Portuguese-speaking countries are offered as well as the development of actions to 

foster coexistence and integration among students of the Exchange Student 

Undergraduate Program and others. 

Keywords: Higher Education evaluation. Educational Assessment Program. 

Internationalized education. 
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1 INTERNACIONALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

A universidade é, sem dúvida, um dos principais instrumentos de 

desenvolvimento de uma nação. É uma instituição pluridisciplinar que comporta várias 

funções, tais como formação dos quadros de profissionais, difusão do conhecimento, 

preparação prática de profissionais nas mais diversas áreas, entre outras, integrando 

assim a sociedade através da educação, o maior elemento modificador do ser 

humano, indispensável para a existência de um povo. Segundo Anísio Teixeira (1998, 

p. 35), 

 

São as universidades que fazem, hoje, com efeito, a vida marchar. 
Nada as substitui. Nada as dispensa. Nenhuma outra instituição é tão 
assombrosamente útil. A universidade é, em essência, a reunião entre 
os que sabem e os que desejam aprender. 

 

No mundo globalizado, as universidades desempenham uma atividade 

importante na graduação de estudantes para a consolidação dos países e o 

desenvolvimento da pesquisa que sustenta a sociedade. Há um interesse comum no 

cenário universitário, cuja composição se faz por instituições de ensino superior (IES), 

de tamanhos e vocações diferentes, no qual se destaca a internacionalização da 

educação superior (FREIRE JUNIOR, 2014). 

Esta internacionalização, de acordo com Knight (2014), é o processo de 

integração de uma dimensão internacional, intercultural e global sobre os objetivos, 

ensino, aprendizagem, pesquisa e serviços de uma universidade ou de um sistema 

de educação superior. Altbach, Reisberg e Rumbley (2009) interpretam a 

internacionalização do ensino superior como uma multiplicidade de políticas e 

programas que as universidades e autoridades públicas implementam frente à 

globalização. Normalmente essas políticas consistem em enviar ou receber 

estudantes para estudar no estrangeiro, construir campus em outros países ou 

estabelecer algum tipo de relação de associação interinstitucional. 

Existem diversas formas de realizar a internacionalização do ensino superior: a 

presença de estrangeiros nas instituições, número e magnitude de concessões de 

pesquisa internacional; projetos de pesquisa internacionais cooperativados; 

associações internacionais envolvendo consultoria para universidades estrangeiras e 

outras instituições; setores de universidades privadas com metas internacionais; 

cooperação internacional e colaboração entre escolas, conselhos e faculdades na 
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universidade; e o grau de imersão internacional no currículo, entre outros (BARTELL, 

2003). 

Ao longo do tempo, a internacionalização da educação superior se apresenta 

como um meio para o aprimoramento do ensino superior, compreendido como 

formador de conhecimento, ciência, tecnologia e inovação, mas principalmente de 

valores e de cidadania e não como um fim em si mesmo. A internacionalização da 

formação tem sido praticada como recurso curricular que possibilita habilidades 

linguísticas, familiaridade com culturas estrangeiras, redes relacionais, sociabilidades 

diferentes, mas também se tem transformado em recursos extracurriculares de 

construção de fronteiras sociais (MAZZA, 2009). 

 

1. 1 MOBILIDADE INTERNACIONAL ACADÊMICA 

Uma das atividades da internacionalização da educação superior é promovida 

pela mobilidade internacional acadêmica. Esta mobilidade se caracteriza na 

oportunidade dos estudantes de vivenciar e se relacionar com outras culturas, 

sistemas políticos e atores sociais de outros países. Nesse sentido, conforme 

destacado por Dalmolin et al. (2013, p. 443): 

 

A experiência de viver em outro país proporciona conhecer hábitos 
diferentes e específicos, abre novas perspectivas, auxilia na 
superação de dificuldades, pois o intercambista precisa se adaptar ao 
ambiente, enfrentar desafios e crescer sobretudo na perspectiva de 
fortalecimento emocional. 

 

Moriguch e Rodrigues (2011) afirmam que o fluxo de estudantes internacionais 

é motivado pelo desejo de estudar em outro país, especialmente pela necessidade de 

formação e de alta qualificação que integra o mundo. Cabe registrar que, em 2009, 

existiam mais de 2.500.000 alunos matriculados no ensino superior fora do país de 

origem, e estima-se que no ano 2020, haverá sete milhões de estudantes 

internacionais (ALTBACH; REISBERG; RUMBLEY, 2009). 

A mobilidade dos estudantes internacionais inclui duas grandes tendências: a 

primeira é constituída de alunos provenientes da Ásia, que são admitidos para os 

principais sistemas acadêmicos da América do Norte, Europa Ocidental e Austrália. 

Países como o Reino Unido, a Austrália e o Canadá têm realizado a regulamentação 
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em matéria de vistos e imigração para atrair estudantes estrangeiros. Estes são, em 

grande parte, motivados pelo desejo de manter a competitividade econômica e 

benefícios financeiros para registrar um grande número de estudantes internacionais 

que pagam todas as mensalidades. A outra tendência se dá no seio da União Europeia 

e é parte dos seus diferentes programas para incentivar a mobilidade dos estudantes. 

No total, a mobilidade internacional dos estudantes é, em grande medida, um 

fenômeno que ocorre de norte a sul (ALTBACH; REISBERG; RUMBLEY, 2009). No 

mundo inteiro programas de governo promovem a mobilidade acadêmica. Alguns 

programas são descritos no estudo de Stallivieri (2001, p. 2): 

 

Nos meados da década de 80, inicia uma nova fase marcada pela 
mobilidade em grande escala, a qual foi fortemente estimulada pela 
criação de programas a União Européia. Um dos programas de maior 
repercussão na CE - Comunidade Européia – é intitulado SÓCRATES 
e desenvolve a mobilidade em diversas áreas, desdobrando-se nos 
seguintes programas de cooperação: ERASMUS (European Action 
Scheme for the Mobility of University Students), que busca promover 
a mobilidade de estudantes e a cooperação acadêmica entre doze 
países da Comunidade Européia, objetivando que10% de todos os 
estudantes dos países partes dispendam um período de estudos em 
outro Estado parte e LINGUA (Programa no âmbito da Comunidade 
Européia designado a favorecer e a promover o aprendizado de 
línguas estrangeiras em vários setores educacionais e profissionais). 
Além desses, há também o programa COMETT (Community Action 
Programme in Education and Training for Tchnology) de cooperação 
no âmbito da Comunidade Européia entre universidade e indústria de 
treinamento para atecnologia), e TEMPUS (The Trans-European 
Mobility Scheme for Universities), com o objetivo de integrar em 
programas educacionais e de treinamento os países da Europa 
Central e Leste, originalmente Polônia e Hungria. 
 

Nesses últimos 20 anos, a mobilidade acadêmica se efetivou por diversas 

formas de cooperação entre as nações, fazendo com que estudantes estudem fora do 

seu país de origem. Muitos países instituem bolsas de estudos para incentivar os 

estudantes a realizar a formação no exterior. Gonçalves (2004) traz o exemplo de 

Portugal, onde os estudantes estrangeiros são chamados de alunos bolseiros. 

Segundo a autora: 

 

A política de atribuição de bolsas no ensino superior português aos 
nacionais dos PALOP tem uma tradição que se inicia desde logo no 
período pós-25 de abril, marcando a intenção do Estado Português em 
manter relações políticas e culturais fortes com as ex-colônias. A 
Fundação Gulbenkian é, no entanto, percussora nesta política; o seu 
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Serviço de Cooperação atribuía bolsas de estudos a naturais dos 
PALOP já na década de 60. (GONÇALVES, 2004, p.91). 
 

Alguns países têm estudantes estrangeiros recebendo bolsa de estudo. 

Segundo Tolentino ([2008]), em 2002-2003 existia cerca de 1.300 alunos com bolsas 

de estudo matriculados em cursos de graduação e pós-graduação no estrangeiro, 

principalmente em Portugal, Brasil, Rússia e Cuba. 

 

1.2 MOBILIDADE ACADÊMICA DE ESTUDANTES NO BRASIL 

No Brasil, as Instituições de Ensino Superior (IES) são favorecidas e geradoras 

do processo de internacionalização do meio acadêmico e usuárias finais das ações 

dos programas e projetos dos governos. Neste sentido, buscam se internacionalizar 

por caminhos distintos e com objetivos que respondem a um conjunto de demandas 

que variam de acordo com suas missões institucionais. (LAUS, 2012). 

Alguns programas de mobilidade acadêmica do ensino superior brasileiro que 

contemplam o intercâmbio de estudantes são promovidos mediante cooperação entre 

os países. Nessa cooperação, tanto um estudante brasileiro quanto um estrangeiro 

podem cursar disciplinas fora da sua pátria, visando ao aprimoramento de sua 

formação, por meio da aquisição de conhecimentos e competências, da vivência de 

novas experiências e da interação com outras culturas, 

No cenário brasileiro, as políticas públicas na área educacional possibilitam um 

crescimento significativo no fluxo de mobilidade, principalmente de estudantes de 

graduação, na medida em que existem diversos programas de mobilidade acadêmica 

para incentivar os estudantes brasileiros a agregar conhecimentos no exterior. São 

exemplos desses programas: Ciência sem Fronteiras, Programa Santander 

Universidades, Programa de Mobilidade Acadêmica Regional em Cursos Acreditados 

– MARCA, Programa Participação Universitária para o Desenvolvimento Econômico 

e Social na América Latina - PUEDES/Erasmus Mundus. (UNIRIO, [2015]). 

Para participar dessa mobilidade acadêmica, o estudante das instituições de 

ensino superior deve estar regularmente matriculado e inscrito em disciplinas e ou 

componentes curriculares e seguir as orientações conforme as normas estabelecidas 

nas universidades. 

A internacionalização do ensino superior para estrangeiros no Brasil baseia-se 

em Programas de Mobilidade e em Convênios de Cooperação Acadêmica entre 
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universidades brasileiras e as de outros países em desenvolvimento (PEIXOTO, 

2011). Entre essas mobilidades, encontra-se o Programa de Estudantes Convênio de 

Graduação (PEC-G), uma cooperação internacional com potencial de intensificar a 

união com as nações amigas, cujo objetivo é oferecer oportunidades de formação 

superior a estudantes de países em desenvolvimento com os quais o Brasil mantém 

acordos educacionais e culturais (BRASIL, 2013). 

Segundo esta cooperação, o aluno estrangeiro, por força do acordo bilateral 

entre dois países, cursa gratuitamente a graduação em instituições públicas e 

particulares de ensino superior no Brasil. Este estudante permanece por um período 

prolongado no país, que é o tempo de duração do curso, em uma convivência na qual 

existe um processo de absorção do cotidiano e conhecimento dos valores locais. 

(INGLEZ; INGLEZ, 2012). 

Em 2014, o PEC-G completou 50 anos e o Ministério da Educação organizou o 

Encontro Nacional do PEC-G como comemoração da data. O evento destacou os 

principais sucessos do Programa, definiu as ações para os próximos dois anos e 

lançou uma nova identidade visual. Foi realizado com o objetivo de refletir sobre as 

atividades do Programa e planejar ações futuras. Contou com a presença de 

representantes das IES participantes, coordenadores do Programa no Ministério da 

Educação e Ministério das Relações Exteriores, ex-alunos e estudantes PEC-G, 

representantes das missões diplomáticas dos países parceiros, além de 

representantes de outros órgãos governamentais envolvidos com a 

internacionalização da educação. (BRASIL, 2014). 

Neste evento, foram realizadas diversas atividades, uma das quais focadas em 

levantar questões relacionadas à vida acadêmica e aos desafios enfrentados pelos 

estudantes PEC-G em termos de assistência para sua sobrevivência como 

necessidades médicas, psicológicas e ajuda para moradia e alimentação, bem como 

problemas em relação aos recursos financeiros para manutenção, entre outras 

dificuldades. 

O Programa também tem sido alvo de diferentes estudos destinados a 

averiguar e entender os fatores que interferem na adaptação dos alunos estrangeiros 

ao contexto universitário, que têm apontado potenciais dificuldades. Andrade e 

Teixeira (2009) avaliaram como os estudantes internacionais se adaptaram ao longo 

do tempo à educação e ao contexto social do país. Segundo as autoras, tanto alunos 

brasileiros quanto estrangeiros compartilham algumas dificuldades em relação à 
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experiência universitária. No entanto, o aluno estrangeiro se confronta com um 

processo que tem diversas peculiaridades e uma série de transições, começando com 

a seleção de candidatos e terminando com o retorno ao país de origem.  

O estudo realizado por Mazza (2009) apresentou uma avaliação positiva 

quando considerou o saldo da experiência dos estudantes estrangeiros na Unicamp. 

Os estudantes pesquisados revelaram que a oportunidade de viverem em outro país 

trouxe uma riqueza com as trocas culturais, construindo crescimento pessoal, 

desenvolvimento profissional e acadêmico. Os alunos apontaram também as 

facilidades de acesso a recursos acadêmicos, tais como bibliotecas, internet, 

professores-pesquisadores, produções científicas de ponta, prestígio acadêmico da 

universidade, bolsas de fomento à pesquisa, eventos científicos; a comida no 

restaurante universitário; a hospitalidade e amabilidade dos brasileiros; a participação 

em produções culturais, sobretudo a música e a dança. 

Alguns vídeos, frutos de estudos sobre os estudantes estrangeiros no Brasil, 

relatam questões e problemas no desenvolvimento do Programa, como por exemplo: 

Intercções (2013), Africanos em Fortaleza (2010), 50 Anos de PEC-G e Estrangeiros 

na UnB (2011). 

Nas palavras de Lopes (2011), autora desse último vídeo, problemas, desafios 

e obstáculos também faziam parte do cotidiano desses alunos. Alguns estudantes, do 

curso de Relações Internacionais e Ciências da Computação da UnB, relataram 

dificuldades em língua portuguesa, como pode ser percebido nos seguintes 

depoimentos: 

 

Quando eu cheguei para o Brasil, eu achei que ia ser muito fácil, por 
a semelhança das Línguas, do Português e do Espanhol, mas, quando 
eu cheguei ao primeiro dia da aula, eu me lembro de que era 
Sociologia, minha nossa! foi bem chocante, por que eu quase não 
entendia o que o professor estava falando. Ele falava rápido demais e, 
eu tinha uma colega, eu pedia pra ela, que falasse o quê o professor 
falava mais devagar. (Estudante de Relações Internacionais). 

 
Eu falo Francês! Então, quando cheguei aqui, tive que aprender o 
português. Aí ficou muito complicado, até agora, não é? Porque [...] 
quando o professor fala, então não dá para entender tudo. Aí você tem 
que estudar muito pra conseguir entender. (Estudante de Ciências da 
Computação). 
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Outro relato de um estudante do curso de Economia da mesma universidade, 

oriundo de São Tomé e Príncipe, descreveu problemas relacionados a questões de 

moradia: 

 

Essa questão de moradias... O estudante quando chega... eles têm 
que procurar moradia, tem que..., não sabem é, lidar com essa 
questão de fiador, tem que ter fiador e não tem ninguém que lhe possa 
servir de ser fiador por que é alguém desconhecido, é alguém novo e 
não tem qualquer credibilidade nessa pessoa. Então, cabe, cabe às 
pessoas reavaliarem essa questão e, entrar em num acordo, buscar 
forma de tentar solução desse problema de moradia que quando o 
estudante chega, ter um lugar para ficar temporariamente, é ter um 
acolhimento, uma recepção. (Estudante de Economia). 
 

Outros estudos, como o de Gusmão (2008), trazem questões de ordens 

diversas encontradas pelos estudantes estrangeiros. 

 

Os impactos no momento de chegada: a ausência de um suporte ou 
apoio oficial de acolhida, os empecilhos burocráticos e administrativos 
em torno de definição e acesso à moradia, saúde, regularização de 
documentos necessários ao estrangeiro e também ao estudante na 
universidade. Todos esses pontos, entre outros, constituem desafios 
cujo enfrentamento é muitas vezes dependente de apoio de 
conterrâneos ou de outros estudantes africanos, não necessariamente 
de mesma origem nacional. (GUSMÃO, 2008, p. 7). 

 

De fato, a questão da comunicação na língua é apontada por autores como 

Silva e Moraes (2012, p. 168), que descrevem dificuldades apresentadas pelos 

estudantes na inserção à universidade em relação a esse aspecto. 

 

A língua portuguesa, tal como falada e escrita no Brasil, é considerada 
um problema na inserção de muitos estudantes, assim que se 
deparam com o contexto universitário, pois é um dos principais 
indicadores da sua posição como estrangeiros no Brasil. São 
recorrentes, entre os estudantes, as dificuldades com o manejo da 
língua durante, pelo menos, os dois primeiros semestres de estudo, 
de modo que alguns se sentem, inclusive, envergonhados de se 
manifestarem, por temerem repreensões de seus colegas e 
professores. 

 

Os estudos trazem outros pontos frágeis relatados por estudantes estrangeiros 

no país. Para Mazza (2009), os alunos revelaram pressões relacionadas à burocracia 

da universidade, ao risco de serem desligados do Programa devido ás dificuldades de 



19 

 

renovação do visto, do passaporte ou ao baixo rendimento acadêmico, ambas as 

situações que deixam em estado de alerta grande parte dos estudantes de convênio. 

Os alunos manifestaram suas dificuldades em acompanhar as disciplinas em relação 

à escrita ou à compreensão da fala de professores e colegas de curso, em especial 

as disciplinas com poucos recursos visuais, em razão de ainda estarem aprendendo 

a língua portuguesa. (MAZZA, 2009). 

Diante do exposto, percebe-se que o PEC-G é um importante veículo no campo 

da internacionalização do ensino superior, mas também apresenta evidências de 

dificuldades na sua implementação que precisam ser levantadas, avaliadas e 

debatidas. 

É um Programa do governo federal de cooperação educacional, cujo objetivo é 

oferecer oportunidades de formação superior a estudantes de países em 

desenvolvimento com os quais o Brasil mantém acordos educacionais e culturais. Este 

Programa é uma parceria dos Ministérios das Relações Exteriores, Ministério da 

Educação e as IES. 

O PEC-G seleciona estrangeiros, entre 18 e preferencialmente até 23 anos, 

com ensino médio completo, para realizar estudos de graduação no país. O aluno 

estrangeiro selecionado realiza gratuitamente um curso de graduação em 

universidades no Brasil. Em contrapartida, deve atender a alguns critérios; entre eles, 

provar que é capaz arcar com suas despesas, ter certificado de conclusão do ensino 

médio ou curso equivalente, e ainda ser aprovado na proficiência em língua 

portuguesa (MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, 2015a). 

A Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) passa por um 

processo de expansão com o objetivo de possibilitar o acesso de jovens ao ensino 

superior, estimular e apoiar o processo de internacionalização, por meio de suporte 

administrativo às atividades de mobilidade acadêmica e cooperação internacional, em 

consonância como Plano de Desenvolvimento Institucional (UNIRIO, 2011) participa, 

desde 1998, de uma das redes de cooperação internacional, por meio do Programa 

denominado PEC-G. 

Neste sentido, esse estudo se propõe a levantar questões sobre a satisfação 

dos estudantes estrangeiros do PEC-G da UNIRIO, quanto à adaptação e integração 

ao ambiente universitário e ao país. Essas informações poderão fundamentar medidas 

para promover uma melhor acolhida aos estudantes internacionais, proporcionando 

uma maior adaptação, bem como contribuir para seu desempenho acadêmico. A 
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importância deste estudo se efetiva como um elemento fortalecedor da questão da 

internacionalização do ensino. 

 

1.3 OBJETIVO E JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 

No momento em que a universidade brasileira experimenta a expansão em 

determinação ao compromisso assumido perante o Plano de Reestruturação da 

Universidade (REUNI) em aumentar o acesso e permanência de jovens ao ensino 

superior, é importante identificar em que medida as ações do PEC-G contribuem para 

aprimorar as condições objetivas e subjetivas que envolvem a permanência no Brasil 

de estudantes estrangeiros. Estas ações irão promover a consolidação da 

internacionalização universitária por meio da mobilidade acadêmica. 

Existem várias pesquisas sobre estudantes estrangeiros em universidades 

brasileiras como, por exemplo, na Universidade Federal do Rio Grande. (FRANÇA; 

ANTOCHEVIS; SOUZA, [2009]), na Universidade de Brasília (YAMANAKA, 2013), na 

Universidade Federal de Uberlândia (PEIXOTO,2011) e na UNICAMP (GUSMÃO, 

2011). Embora todos esses trabalhos não sejam estudos avaliativos, apontam para 

problemas e fragilidades do Programa, como já foi dito.  

Desta forma, o objetivo do estudo é avaliar os aspectos do PEC-G relacionados 

à adaptação acadêmica e social, de acordo com olhar dos estudantes estrangeiros 

matriculados nos cursos de graduação da UNIRIO em 2015, segundo as seguintes 

questões avaliativas: 

1) Em que medida os estudantes estrangeiros do PEC-G da UNIRIO estão 

satisfeitos com as informações e apoios recebidos no país de origem? 

2) Em que medida os estudantes estrangeiros do PEC-G da UNIRIO estão 

satisfeitos com as condições acadêmicas na universidade? 

3) Em que medida os estudantes estrangeiros do PEC-G da UNIRIO estão 

satisfeitos com as condições de permanência no País? 
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2 O PROGRAMA DE ESTUDANTES-CONVÊNIO DE GRADUAÇÃO - PEC-G 

O PEC-G é uma cooperação educacional internacional, que oferece vagas 

gratuitas em Instituições de Ensino Superior, públicas e privadas, por meio de uma 

política de intercâmbio estudantil entre o Brasil e países da América Latina, África e 

Ásia. A finalidade do Programa é a formação em nível superior de jovens de países 

em desenvolvimento.  

O Programa foi regido inicialmente pelo Decreto nº 55.613/1965, (BRASIL, 

1965) e, em 1967, foi normatizado por meio de um protocolo. No ano 1974, uma 

mudança no protocolo estendeu a outros países em desenvolvimento as vagas que 

eram distribuídas somente aos países latino-americanos conveniados. Até 1998, o 

Programa continuou regulamentado na forma de protocolo e atualmente está sob o 

Decreto Presidencial nº 7.948 (BRASIL, 2013). Este documento dispõe sobre as 

vagas, as inscrições, sobre a matrícula e sobre os prazos de cumprimento do 

Programa. 

 

Parágrafo único. O PEC-G constitui um conjunto de atividades e 
procedimentos de cooperação educacional internacional, 
preferencialmente com os países em desenvolvimento, com base em 
acordos bilaterais vigentes e caracteriza-se pela formação do 
estudante estrangeiro em curso de graduação no Brasil e seu retorno 
ao país de origem ao final do curso. (BRASIL, 2013). 

 

A administração do Programa é realizada por dois ministérios: o Ministério das 

Relações Exteriores e o Ministério da Educação. O primeiro faz a gestão internacional 

do Programa relativo à implementação do PEC-G junto a governos estrangeiros por 

intermédio das missões diplomáticas e repartições consulares brasileiras; o segundo 

coordena os procedimentos referentes à adesão das instituições de ensino superior 

ao PEC-G, a oferta das vagas, a seleção e a matrícula dos candidatos e 

acompanhamento do Programa. 

O monitoramento do número de estudantes do PEC-G nas instituições federais 

de ensino é realizado no Ministério da Educação, que, a partir de 2011, criou, no 

Sistema Integrado de Monitoramento Execução e Controle do Ministério da Educação 

(SIMEC), um módulo onde são inseridas informações sobre as instituições que 

aderiram ao Programa, os cursos disponíveis, a modalidade do curso (bacharelado 

ou licenciatura), o número de alunos, o campus, o semestre de ingresso e o número 
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de vagas ofertadas, bem como toda e qualquer informação relacionada ao PEC-G. 

Cabe registrar que o SIMEC é um portal operacional onde é possível verificar o 

andamento dos Planos de Ações do governo.  

De acordo com o sítio da Divisão de Temas Educacionais, disposto em página 

eletrônica oficial do Ministério das Relações Exteriores, 57 países participam 

atualmente do PEC-G: 25 da África, 25 das Américas e 7 da Ásia. Ao longo dos últimos 

10 anos, mais de 6.000 estudantes fizeram parte do Programa. A África é o continente 

que mais envia estudantes ao Brasil, originários em sua maioria de países como Cabo 

Verde, Guiné-Bissau e Angola. O Gráfico1 apresenta os números de estudantes do 

PEC-G distribuídos pelos países de origem. 

 

Gráfico 1 – Estudantes do PEC-G no Brasil por país – 2011 a 2013 

 
Fonte: AMARAL (2013). 

 

As vagas destinadas ao PEC-G são disponibilizadas por curso nas 

universidades brasileiras e enviadas ao Ministério da Educação, que estabelece o total 

de vagas para o Programa. Estas informações podem ser consultadas nas páginas 

eletrônicas do Ministério das Relações Exteriores e Ministério da Educação, após a 

indicação das instituições de ensino dos cursos oferecidos. 

Os cursos com maior número de vagas ofertadas relacionadas na página 

eletrônica do Ministério das Relações Exteriores são Letras, Comunicação Social, 

Administração, Ciências Biológicas e Pedagogia. Entretanto, segundo Amaral (2013), 
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algumas dessas vagas não são preenchidas. De acordo com a apresentação do 

Programa realizada pelo representante do PEC-G do Ministério das Relações 

Exteriores, quando de sua participação no Encontro Sociocultural e Político para 

comemoração do Dia de África, na Universidade Federal do Rio de Janeiro, foi 

demonstrado que somente 62% das vagas disponíveis no Programa foram 

aproveitadas em 2013 e 2014. 

 

Tabela 1 – Vagas oferecidas e candidatos selecionados no PEC-G 

Vagas 2013 2014 

Oferecidas 2.834 3.352 

Candidatos 637 806 

Selecionados 406 490 
 

Fonte: MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES (2015a). 
 

De acordo com a Tabela 1, os números do MRE apontam que existe uma oferta 

de cursos em 2013 e 2014 muito maior do que o número de candidatos inscritos. Cabe 

notar que há candidatos para somente 24% das vagas oferecidas; e somente cerca 

de 15% das vagas foram preenchidas, em 2014.  

 

Gráfico 2 –  Estudantes do PEC-G no Brasil por curso – 2011 a 2013 
 

 
Fonte: AMARAL (2013). 

 

Os dados mostram que os cursos mais procurados pelos candidatos à seleção 

do Programa são Medicina e Administração e o curso de menor procura é o de 

Engenharia Elétrica. 
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Para participar do Programa, os candidatos interessados devem fazer suas 

inscrições nos países de origem, nas missões diplomáticas brasileiras ou em 

repartições consulares, na data estipulada pelo Ministério da Educação em conjunto 

como o Ministério das Relações Exteriores (AMARAL, 2013). 

Alguns requisitos são necessários para inscrição no Programa. Um deles 

determina que os candidatos não podem ser cidadãos brasileiros, ainda que 

detentores de dupla nacionalidade ou portadores de visto para o Brasil: deverão ser 

cidadãos e residentes dos países participantes do Programa. Outra exigência é a 

escolaridade do candidato, que deve ter concluído o ensino médio nos países de 

origem, ou outro país que não o Brasil. Se o interessado ainda não tiver concluído o 

ensino médio na data de inscrição, terá o prazo até a matrícula na universidade para 

apresentar o certificado de conclusão do ensino médio. O estudante deve estar na 

faixa etária entre 18 e preferencialmente 23 anos de idade. Os candidatos devem 

apresentar um Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros, 

denominado CELPE-Bras, que concede ao estrangeiro o reconhecimento da língua 

portuguesa para fins estudos no Brasil. É uma iniciativa do Ministério da Educação do 

Brasil, aplicado no país e em outros lugares do mundo pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) com o apoio do Ministério 

das Relações Exteriores (BRASIL, 2015). 

Quando o país de origem do candidato não oferecer o certificado de proficiência 

em língua portuguesa, o estudante poderá se inscrever no Brasil e realizar o curso 

preparatório uma única vez, nas universidades disponíveis para aplicação do exame. 

Os jovens reprovados no exame CELPE-Bras deverão retornar aos seus países de 

origem. 

Para custear a manutenção do estudante no Brasil, é firmado um termo de 

compromisso, denominado de Termo de Responsabilidade Financeira, a partir do qual 

um membro ou mais da família do estudante nos países de onde vieram assinam um 

documento se responsabilizando de enviar mensalmente o equivalente a 400 dólares 

para o custeio das despesas durante o curso de graduação. O estudante do PEC-G 

deve ter, portanto, um tutor. Este tutor deverá apresentar comprovante de renda 

mínima equivalente a três vezes a quantia mensal a ser enviada ao candidato, 

atestando o cumprimento do compromisso assumido. A inscrição no PEC-G também 

exige a apresentação de um atestado médico. 
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Os estudantes-convênio estão amparados pelo Sistema Único de 
Saúde. Para a gestora do PEC-G no MRE, o atestado médico não 
serve para impedi-los de vir, mas para que a coordenação do 
Programa não seja surpreendida. (...) O exame médico também auxilia 
no processo de distribuição das vagas, durante a avaliação da 
Comissão. (AMARAL, 2013, p. 75). 

 

Os estudantes inseridos no Programa não podem exercer atividade 

remunerada com contrato de trabalho nem ter pagamento de salário ou honorários 

por serviços prestados.  

A etapa final da seleção do candidato é feita em Brasília, no Ministério das 

Relações Exteriores, juntamente com a Secretaria da Educação Superior/MEC, 

examinados por uma banca de avaliação composta por professores das Instituições 

de Ensino nomeados pelo Ministério da Educação. 

Os estudantes aprovados são informados do resultado final da seleção nas 

missões ou representações diplomáticas brasileiras. Os resultados são veiculados nas 

páginas eletrônicas da Divisão de Temas Educacionais do Ministério das Relações 

Exteriores, Ministério da Educação e pelas Missões Diplomáticas brasileiras. Após a 

divulgação é realizada a inscrição do estudante junto às missões diplomáticas 

brasileiras que enviam os documentos à Divisão de Temas Educacionais. Cabe ainda 

informar que o estudante contemplado pelo Programa será isento de prestar o Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes.  

É uma obrigação do aluno providenciar, em tempo hábil, junto à universidade 

escolhida, a declaração de garantia de matrícula no semestre seguinte, exigida para 

renovação do visto temporário (BRASIL, 2013). 

 

2.1 BOLSAS PARA OS ESTUDANTES DO PEC-G 

Como manutenção destes estudantes no Brasil, o Ministério das Relações 

Exteriores e o Ministério da Educação disponibilizam auxílios concedidos por um 

período de seis meses, podendo ser renovadas. São os seguintes tipos de bolsas: 

Bolsa Emergencial, Bolsa MRE, Bolsa Mérito e Bolsa PROMISAES. 

- Bolsa emergencial: é um auxílio financeiro, no valor de 622 reais mensais, 

oferecida em condições especiais estabelecendo que o estudante tenha de comprovar 

que se encontra em situação de extrema dificuldade financeira (MINISTÉRIO DAS 

RELAÇÕES EXTERIORES, 2015a). 
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- Bolsa MRE: é um auxílio financeiro também no valor de 622 reais mensais, 

destinadas aos alunos de IES não federais, que comprovem dificuldade financeira que 

comprometa suas condições de moradia e alimentação, concedida somente após o 

primeiro ano do curso de graduação no Brasil (MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES 

EXTERIORES, 2015a). 

- Bolsa Mérito: é uma concessão do Ministério das Relações Exteriores 

oferecida quando o aluno tem um desempenho acadêmico excepcional. O valor do 

auxílio financeiro é de 622 reais mensais por um período de seis meses podendo ser 

renovados. O pagamento da bolsa mérito será realizado diretamente na conta 

bancaria do estudante (MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, 2015a). 

- Bolsa PROMISAES: é uma bolsa coordenada pelo Ministério da Educação 

advinda do Projeto Milton Santos de Educação Superior. O projeto disponibiliza apoio 

financeiro no valor de 622 reais por um período de 12 meses. É destinada à 

manutenção dos estudantes estrangeiros que não tem condições econômicas para se 

manterem no Brasil. (MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, 2015a). 

O Programa PEC-G desliga o estudante que apresentar a seguinte situação: 

¶ não efetuar matrícula no prazo regulamentar das universidades; 

¶ trancar matrícula injustificadamente ou abandonar o curso; 

¶ não obtiver frequência mínima exigida pela Instituição de Ensino em cada 

disciplina; 

¶ for reprovado três vezes na mesma disciplina; 

¶ for reprovado em mais de duas disciplinas, ou número de créditos 

equivalente, no mesmo semestre, a partir do 2º ano ou do 3º semestre do curso; 

¶ obtiver transferência para IES não participante do PEC-G, ou que não 

atenda ao disposto no art. 10; que diz : “A transferência do estudante-convênio deve 

observar as exigências da IES recipiendária” (BRASIL,2013); 

¶ obtiver novo ingresso em IES por meio de processo seletivo que não seja 

o do PEC-G; 

¶ obtiver, durante o curso, visto diferente daquele indicado no art.7º: “Após 

divulgação do resultado da seleção, as missões diplomáticas e as repartições 

consulares brasileiras concederão aos candidatos selecionados o visto temporário de 

estudante, na forma da legislação aplicável”, ou condição migratória diversa;  
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¶ apresentar conduta imprópria, constatada por processo disciplinar, no 

âmbito da IES. Neste caso, a legislação define: 

 

§ 1º Entende-se como conduta imprópria aquela que atente contra as 
normas disciplinares da IES e da legislação brasileira, e manifestações 
ostensivas de transgressão de normas de convivência social. 
 
§ 2º O trancamento geral de matrícula não será permitido, exceto por 
motivo de saúde, própria ou de parente em primeiro grau, inclusive por 
afinidade, comprovado junto à IES. 
 
§ 3º Estendem-se ao estudante-convênio as normas aplicáveis aos 
integrantes do corpo discente de cada IES compatíveis com este 
Decreto, incluídas as que tratam do jubilamento e demais hipóteses 
de desligamento do curso.  
 
§ 4º Compete à IES comunicar o desligamento do estudante-convênio 
à Polícia Federal, ao Ministério da Educação e ao Ministério das 
Relações Exteriores. (BRASIL, 2013). 

 

No final de curso de graduação, os estudantes receberão o diploma, histórico 

escolar e ementas, devidamente autenticadas, nos seus países de origem nas 

missões diplomáticas brasileira, local da inscrição do aluno no Programa. Uma 

condição imposta ao estudante que se graduou é retornar e contribuir com 

conhecimento adquirido em proveito de seu país. 

Os estudantes favorecidos com o PEC-G são dispensados do processo seletivo 

estipulado para ingresso em curso superior nas universidades brasileiras e o diploma 

obtido através do convênio é reconhecido no seu país de origem. A permanência do 

estudante no Brasil é garantida por um visto temporário, válido por um ano e renovável 

por igual período. Enquanto estiver matriculado na IES e vinculado ao PEC-G, o aluno 

receberá uma carteira de identidade de estrangeiro temporário, que será seu 

documento de identificação no território nacional. 

 

2.2 O PEC-G NA UNIRIO  

A cada semestre são disponibilizados duas a três vagas pelos 

Institutos/Escolas da universidade que serão consolidadas na Pró-Reitoria de 
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Graduação (PROGRAD) que enviará para Brasília o número de vagas da UNIRIO 

destinadas ao Programa PEC-G1. 

Durante o período de 1998 até 2015 a universidade foi chamada para participar 

de Fóruns de debates sobre o Programa em Brasília e em outros estados da federação 

para obter informações sobre o Programa na universidade, e também levar sugestões 

e modificações para as atividades acadêmicas do PEC-G. 

Na UNIRIO, a responsabilidade em relação ao ingresso do estudante no curso 

de graduação é uma atribuição da Pró-Reitora de Graduação (PROGRAD) juntamente 

com Diretoria de Políticas, Normatização e Registros Acadêmicos de Graduação 

(DIPRAG). Assim compete a esses setores informar aos estudantes selecionados 

para UNIRIO, o período de matrículas, o início das aulas, as inscrições em disciplinas, 

bem como todo o procedimento acadêmico da universidade. 

 

Gráfico 3 – Distribuição dos estudantes do PEC-G na UNIRIO por curso em 2015 

 
Fonte: A autora (2015). 

 

Em 2015, existiam 52 estudantes estrangeiros do PEC-G matriculados nos 

diferentes cursos, a saber: Administração Pública, Biblioteconomia, Biomedicina, 

Ciência Política, Ciências Ambientais, Ciências Biológicas, Enfermagem, Medicina, 

Museologia, Nutrição, Sistemas de Informação e Turismo. Os cursos de maior número 

de estudantes do PEC-G na UNIRIO são Medicina, Biomedicina e Turismo. 

                                                 
1 Informação obtida na entrevista realizada com a responsável pelo programa PEC-G da UNIRIO, cujo 

roteiro da entrevista se encontra no Apêndice A. 
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Gráfico 4 – Distribuição dos estudantes do PEC-G na UNIRIO por país de origem 

 
Fonte: A autora (2015). 

 

Os países de origem dos estudantes estrangeiros integrantes do sistema de 

ensino da UNIRIO em 2015 são: Angola, Benim, Cabo Verde, Congo, Equador Gana, 

Guiné-Bissau, Haiti, Honduras, Jamaica, Paraguai, Peru, São Tomé e Príncipe e 

Timor Leste. Os países que enviaram o maior número de estudantes para a UNIRIO 

foram Guiné-Bissau, Cabo Verde e Benin. 

A comunicação dos candidatos selecionados e aprovados no Programa PEC-

G para os cursos da universidade é realizada por meio de oficio do Ministério da 

Educação contendo os nomes dos candidatos aprovados e seus respectivos cursos. 

Estes jovens ingressam na universidade ao início do primeiro e segundo semestre de 

cada ano, e ao chegarem se encaminham à Pró-reitora de Graduação, “primeira porta 

de entrada dos estudantes estrangeiros na UNIRIO”, segundo a responsável pelo 

Programa na universidade. Quando chegam deverão apresentar na instituição os 

seguintes documentos: Carta de Apresentação, emitida pela representação 

diplomática brasileira no exterior; Declaração de Compromisso, no formulário do 

Ministério das Relações Exteriores; Termo de Responsabilidade Financeira; 

Passaporte com o visto temporário; Certidão de nascimento; Histórico Escolar e 

Certificado de conclusão do curso equivalente ao Ensino Médio Brasileiro; e Registro 

na Polícia Federal (UNIRIO, 2014b). 

Após esse processo, os estudantes estrangeiros do PEC-G se tornam alunos 

da UNIRIO recebendo um número de matrícula no Curso de Graduação escolhido e 
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passam a integrar no Sistema de Informações para o Ensino SIE como alunos 

regularmente matriculados.  

As Escolas/Institutos dos diversos setores de ensino da universidade são 

informadas do quantitativo desses estudantes e caberá a eles efetivar as matrículas 

em seus respectivos cursos, bem como orientar os estudantes em todo o processo de 

início das atividades acadêmicas. Além da observação das normas estabelecidas no 

documento de aprovação do Programa, os estudantes deverão cumprir também as 

normas internas da UNIRIO. 

O Ministério das Relações Exteriores, por intermédio da Divisão de Temas 

Educacionais, convida as universidades participantes do Programa a selecionar seus 

interessados à bolsa Mérito que é estipulada por um período de seis meses, podendo 

ser renovada. Um dos critérios estabelecidos para concessão desta bolsa define que 

os estudantes estrangeiros devem demonstrar desempenho acadêmico excepcional. 

O Ministério da Educação oferece um número de bolsas PROMISAES, 

estipulado em 25 bolsas, de acordo com os termos do Edital (UNIRIO, 2014a). 

Considerando que o número de bolsas é menor que o número de candidatos inscritos 

na UNIRIO pelo Programa, consequentemente não contempla todos os estudantes 

convênio. Desta forma estes estudantes pleiteiam a concorrência a outras bolsas 

oferecidas pela Universidade, de acordo com a Resolução nº 4.452, de 16 de 

dezembro de 2014 (UNIRIO, 2014) que dispõe de bolsas de desenvolvimento 

acadêmico e assistência estudantil, a saber: Monitoria; Iniciação Cientifica; Extensão; 

Iniciação Artística e Cultural; Incentivo Acadêmico; Alimentação; Auxílio Moradia; 

Programa de Educação Tutorial; Programa de Tutoria Especial da UNIRIO; Tutoria 

Especial para Graduação; Programa Território e Trabalho; Programa de 

Acompanhamento de Discente de Graduação e Programa de Mobilidade Acadêmica 

Regional em Cursos Acreditados (MARCA). 

Os estudantes que terminaram seus cursos na UNIRIO devem retornar após 

três meses a seus países de origem para receber seu certificado. No entanto, se 

desejarem continuar seus estudos no Brasil pelo Programa deverá regressar a seus 

países e permanecer por um período de dois anos, no exercício profissional de sua 

formação. Caso retornem para continuar seus estudos no Brasil, esses estudantes 

podem ingressar no Programa de Estudantes-Convênio de Pós-Graduação (PEC-

PG). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este capítulo apresenta a abordagem avaliativa, definida para esse estudo, 

bem como descreve o processo de elaboração, validação e aplicação do instrumento, 

além da coleta e análise dos dados. 

 

3.1 ABORDAGEM AVALIATIVA  

De acordo com o objetivo desse estudo avaliativo, a autora escolheu a 

abordagem centrada nos participantes idealizada por Stake (1967 apud WORTHEN; 

SANDERS; FITZPATRICK, 2004). Essa abordagem tem por finalidade observar e 

identificar todas (ou tantas quantas for possível) as preocupações, problemas e 

consequências que são elementos integrantes das ações na área social.  

Este tipo de avaliação envolve as pessoas que são interessadas ou afetadas 

diretamente pelo programa avaliado. A maioria dos defensores dessa abordagem 

considera crucial o envolvimento significativo na avaliação daqueles que são 

participantes da atividade que está sendo avaliada (WORTHEN; SANDERS; 

FITZPATRICK, 2004).  

Poder-se-ia considerar como participantes não só os estudantes estrangeiros 

da UNIRIO, mas também os coordenadores do Programa bem como os professores 

dos alunos. No caso dessa avaliação, foi interesse da autora avaliar o PEC-G do ponto 

de vista dos estudantes estrangeiros que fazem parte do Programa, escolhidos como 

participantes desse estudo.  

 

3.2 ELABORAÇÃO E VALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO 

A partir das três questões avaliativas que orientaram o estudo foram 

considerados os seguintes aspectos relacionados ao Programa: Informações e apoios 

que os alunos receberam nos seus países de origem, condições acadêmicas pelas 

quais passam os estudantes do Programa na UNIRIO e condições de permanência 

no país que dão suporte aos estudantes para sua sobrevivência.  

As categorias, subcategorias e indicadores foram estabelecidos a partir de 

diferentes fontes: artigos científicos; entrevista com a responsável do PEC-G na 

UNIRIO e o Encontro Sociocultural e Político para comemoração do Dia de África, 25 
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de maio, sobre o tema: Questões da África: Uma Herança e seus reflexos na Política 

Social Contemporânea, realizado na UFRJ em maio de 2014. 

 

Quadro 1 – Quadro de categorias, subcategorias e indicadores 

Categorias Subcategorias Indicadores 

Antecedentes no 
país de origem 

Informações e apoios 
recebidos no país de origem 

Divulgação do PEC-G 
Apoio do governo 
Apoio da família 
Documentação 

Certificado CELPE-Bras 
Realização do curso de português 
Resultado no exame 

Condições 
acadêmicas na 
universidade 

Bolsas 

Critérios de concessão de bolsas (Ministério das 
Relações Exteriores - Mérito e Emergencial) 
Critérios de concessão de bolsas do Ministério da 
Educação (PROMISAES) 
Critérios de concessão de bolsas da UNIRIO 
Valor das bolsas dos ministérios 
Valor das bolsas da UNIRIO 

Apoio acadêmico 

Recepção na universidade pela direção do 
Programa 
Acolhida pelos professores 
Acolhida pelos colegas 
Orientação da direção do Programa 

Inserção acadêmica 

Relacionamento com professores 
Relacionamento com estudantes brasileiros 
Relacionamento com estudantes estrangeiros 
Adequação aos horários das aulas 
Acesso aos diretórios acadêmicos 

Aprendizado acadêmico 

Acompanhamento das disciplinas em relação à 
língua portuguesa falada 
Acompanhamento das disciplinas em relação à 
língua portuguesa escrita 
Entendimento do conteúdo das disciplinas 
Conhecimento adquirido no curso 
Resultados obtidos nas disciplinas 
Aproveitamento escolar nas disciplinas 
Escolha do curso 

Condições de 
permanência no país 

Integração social 

Festas com estudantes estrangeiros 
Festas com estudantes brasileiros 
Agremiações 
Grupos sociais 
Círculo de amigos 

Adaptação no país 

Comunicação com as pessoas em relação à 
compreensão da língua portuguesa  
Alimentação 
Condições de segurança 
Clima 
Costumes no país 

(Continua) 
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(Conclusão) 

Categorias Subcategorias Indicadores 

Condições de 
permanência no país 

Assistência à permanência no 
país 

Atendimento às necessidades médicas 
Atendimento às necessidades psicológicas 
Apoio para moradia 

Assistência burocrática do 
Programa 

Ajuda para documento de identificação 
Apoio para o visto de permanência 
Condições de renovação do visto 
Recebimento dos recursos financeiros pelo tutor 

Fonte: A autora (2016). 

 

A subcategoria Informações e apoios recebidos no país de origem foi 

construída a partir da entrevista com a responsável pelo Programa, que afirmou: “O 

Programa começa no país de origem, é no país de origem onde ocorre um processo 

seletivo, mas é um ponto de interrogação para nós [...]”. Portanto, aspecto como 

divulgação, apoios recebidos e documentação necessária para se inscrever no 

Programa se transformaram em indicadores relevantes para esse estudo.  

A subcategoria Certificado CELPE-Bras se justifica na medida em que os 

estudantes do PEC-G têm que ter uma certificação em proficiência em língua 

portuguesa, chamado de “certificado CELPE-Bras”, que é um pré-requisito para entrar 

no Programa. Como o Decreto nº 7.948, de 12 de março de 2013 (BRASIL, 2013), 

prevê que todos os estudantes têm que prestar o exame, foi interessante conhecer 

como os alunos perceberam sua participação na aplicação da prova. Os estudantes 

podem ser aprovados ou reprovados no exame.   

A questão das bolsas foi um ponto bastante discutido no evento da UFRJ. Os 

estudantes criticaram bastante a questão da nota como critério de recebimento das 

bolsas, destacando a necessidade de flexibilização. Portanto, a autora decidiu criar 

indicadores diferentes para avaliar os critérios de recebimento das bolsas e o valor 

das mesmas. 

O estudo de Rodrigues (2009), sobre valores dos alunos do PEC-G em 

Uberlândia, destacou a importância da acolhida aos estudantes estrangeiros. 

Segundo um dos entrevistados no estudo citado: 

 

Os colegas, para mim, são pessoas legais, eles me receberam super 
bem, pessoas acolhedoras, eu adorei muito. [...] é muito, porque, eu 
não sou brasileira, né? Foi muito bom ser recebida, eu fui super [...] 
Ah, eu me sinto muito bem, ao lado dessas pessoas, [...] se não 
fossem eles, não sei como estava agora. (Entrevistada). 
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Nesse sentido, as subcategorias Apoio acadêmico e Inserção acadêmica foram 

definidas por se relacionarem à acolhida e à recepção tanto pelos colegas quanto 

pelos professores e direção do Programa, bem como ao relacionamento com os pares 

na universidade. 

A questão da dificuldade com a língua portuguesa, apontada em diversos 

estudos como Mazza (2009), Silva e Morais (2012), Andrade e Teixeira (2009), e 

também na entrevista com a responsável do Programa “[...] conseguem, só que com 

muita dificuldade, na hora da escrita é muito complicado, só na escrita, mas falam 

bem”, levou a autora à elaboração da subcategoria aprendizado acadêmico, com 

indicadores relacionados ao acompanhamento e ao entendimento dos estudantes nas 

disciplinas. O indicador escolha do curso de graduação foi importante para saber o 

que motivou o estudante a se tornar estudante PEC-G; essa questão também foi 

trabalhada em Inglez e Inglez (2012) que relacionou algumas razões das escolhas 

pelos PEC-G na Universidade Estadual de Ponta Grossa. 

A subcategoria integração social foi construída a partir dos estudos de 

Desidério (2006) e Garcia e Góes (2010). O primeiro apontou para a dificuldade 

enfrentada pelos estudantes em três universidades públicas do Rio de Janeiro que 

afirmaram a dificuldade era estabelecer amizades com brasileiros. Já o segundo 

apontou que festas promovidas pelos estudantes estrangeiros na universidade são 

importantes e aprofundam relações de amizade.  

Andrade e Teixeira (2009), ao discutir a adaptação à universidade de 

estudantes internacionais, contribuíram para que a definição nesse estudo avaliativo 

da subcategoria adaptação no país, com indicadores ligados a questões próprias 

encontradas do Brasil. Nesse sentido, foram elaborados os indicadores condições de 

segurança, clima e costumes do país. 

A autora constatou como resultado no estudo de Andrade e Teixeira (2009) que 

“[...] assistência à busca de moradia e assistência à saúde” (p.40) estariam entre os 

serviços que seriam mais procurados, o que contribuiu para a definição da 

subcategoria assistência à permanência no país nesse estudo avaliativo. 

A questão da moradia dos estudantes já tinha sido apontada em vários estudos 

como um ponto frágil do Programa:  

 

Houve ainda relatos acerca da dificuldade de moradia, tanto para 
aqueles que tentam alugar um imóvel e não conseguem fiador, quanto 
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para os que conseguem vaga na moradia estudantil e são obrigados 
a conviver com pessoas de hábitos e costumes muito diversos, sem 
alternativa de escolha. (MAZZA, 2009, p.249). 
 

A assistência burocrática foi um tema bastante discutido no Encontro na UFRJ, 

na medida da condição de estrangeiros dos estudantes. Nesse sentido, aspectos 

relacionados à documentação e à renovação do visto foram contemplados nesse 

estudo avaliativo sobre o PEC-G. 

O questionário foi construído com 42 questões fechadas e 7 abertas sobre 

características dos estudantes e uma sobre as razões da escolha de ser estudante do 

PEC-G.  

Cada questão estava relacionada a um indicador. Os alunos tinham cinco 

opções de resposta para cada pergunta: MS (muito satisfeito); S (satisfeito), PS 

(pouco satisfeito), NS (nada satisfeito) e NA (não se aplica). Caso o estudante 

escolhesse as opções PS ou NS, era solicitado que justificasse sua resposta. Essa foi 

uma opção metodológica da autora na medida em que o foco do estudo era conhecer 

as fragilidades do Programa do ponto de vista dos estudantes.  

O instrumento foi validado por duas especialistas em Avaliação da Fundação 

Cesgranrio e, após o processo de validação sofreu algumas modificações: a carta que 

antecedia o instrumento foi modificada de forma a ficar mais sucinta; os dados da 

autora foram inseridos no final da carta; as perguntas fechadas sobre as 

características dos estudantes passaram para o início do instrumento e foi 

acrescentado no estudo um indicador sobre o aproveitamento escolar nas disciplinas 

na categoria Inserção acadêmica. 

Antes do início da aplicação do questionário foi realizado um pré-teste do 

instrumento com dois estudantes, um do sexo masculino e o outro do sexo feminino, 

de cursos diferentes, em dias alternados. Além de verificar a clareza e compreensão 

dos enunciados das questões, o pré-teste foi importante para que se obtivesse o 

tempo de preenchimento do instrumento, que ocorreu entre 40 a 50 min., em média.  

O projeto de avaliação foi apresentado e aprovado pelo Comitê de Ética em 

pesquisa da UNIRIO em novembro de 2015. 
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3.3 COLETA DOS DADOS  

Com o apoio da direção do PEC-G da UNIRIO, por intermédio da Diretoria de 

Políticas, Normatização e Registros Acadêmicos de Graduação (DIPRAG), da 

PROGRAD, a autora recebeu uma listagem com os nomes dos 52 alunos do PEC-G 

matriculados em 2015 nos diversos cursos de graduação da UNIRIO. 

De acordo com as informações da direção do Programa, os estudantes 

estavam matriculados em cursos localizados em cinco diferentes campi assim 

distribuídos: Campus 296, Campus 458, Campus Frei Caneca, Campus Mariz e 

Barros, Campus CCJP. 

A autora entrou em contato com os estudantes da listagem por telefone e por 

correio eletrônico. Em alguns casos foi necessário recorrer às secretarias dos cursos 

para saber como e onde encontrar os estudantes. Ao se comunicar com o estudante, 

era marcado dia e hora para a entrega do instrumento de coleta de dados, conforme 

o interesse e disponibilidade. 

Os instrumentos foram entregues pessoalmente pela autora aos estudantes do 

Programa matriculados nos diversos cursos de graduação da UNIRIO. Nesse 

encontro, eram apresentados os principais objetivos do estudo avaliativo bem como 

esclarecido que todas as informações coletadas seriam tratadas de forma sigilosa, 

garantindo o total anonimato das opiniões emitidas. Os respondentes teriam que 

assinar um termo de Consentimento Livre e Esclarecido, concordando em participar 

do estudo. A autora esperava no local de preenchimento até a devolução dos mesmos. 

Apenas um estudante enviou o questionário por e-mail. 

Cabe registrar que, embora o instrumento contivesse um espaço para que os 

estudantes justificassem suas opções de insatisfação, alguns respondentes que 

marcaram as opções PS e NS se manifestaram afirmando que não gostariam de 

explicar suas respostas. 

O questionário foi aplicado no mês de dezembro de 2015 e na primeira semana 

do mês de janeiro de 2016. 

Ao iniciar a aplicação do instrumento, 4 estudantes já haviam se formado e, por 

conseguinte, tinham viajado para os seus países de origem segundo informações da 

secretaria; um estudante do curso de Museologia abandonou o curso e um estudante 

do curso de Ciências Biológicas não se matriculou no curso. Deve-se registrar que 4 
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estudantes da listagem não foram encontrados. Assim, da listagem inicial apresentada 

de 52 alunos matriculados, foi possível aplicar o instrumento a 42 estudantes.  

Na análise dos dados, foi atribuído um código a cada respondente, de E1 a 

E52, para indicar a autoria das respostas, porém mantendo o anonimato.  

 

3.4 ANÁLISE DOS DADOS 

A análise dos dados se deu em duas etapas. Primeiramente, a autora realizou 

uma análise quantitativa das respostas dos estudantes, que foram tabuladas e 

apresentadas em tabelas por subcategoria e indicadores, contendo os totais de 

respondentes por nível de satisfação, a saber: MS, S, PS, NS.  

Na medida em que esse estudo teve por finalidade conhecer o nível de 

satisfação dos estudantes da UNIRIO sobre o Programa PEC-G, optou-se por 

classificar a satisfação em três medidas:  

1) Alta: quando a soma das respostas nas opções representando satisfação 

MS e S estavam no intervalo de 29 a 42, ou seja, quando estavam no intervalo acima 

de 66,66% a 100% do total de respostas, se considerou que o indicador apontou para 

um alto nível de satisfação; 

2) Média: quando a soma das respostas nas opções MS e S estavam no 

intervalo de 15 a 28, ou seja, quando estavam no intervalo acima de 33,33% a 66,66% 

do total de respostas se considerou que existe um médio nível de satisfação sinalizado 

pelo indicador; 

3) Baixa: quando a soma das respostas nas opções MS e S estavam no 

intervalo de 0 a 14, ou seja, quando estavam no intervalo de 0% a 33,33% do total de 

respostas se considerou que existe um baixo nível de satisfação. 

Cabe registrar que as opções PS e NS não foram desconsideradas, pois na 

medida em que as respostas MS e S apresentam uma quantidade baixa, em 

complemento significa que PS e NS apresentaram uma quantidade alta de respostas, 

respectivamente. Desta forma, para efeito de conclusão, todas as opções foram 

consideradas pela metodologia. 

Agrupando todos os resultados das respostas dos 42 estudantes e de todos os 

44 indicadores deste trabalho, é possível fazer uma análise do programa como um 

todo, utilizando a mesma maneira para obter a medida da satisfação, que no caso, é 

dividida em 3 intervalos iguais. Desta maneira é possível obter a tabela a seguir: 
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Tabela 2 – Nível de satisfação dos estudantes do PEC-G sobre todos os indicadores 

Total de respostas MS S PS NS NA NR 

Todos os indicadores 322 906 265 132 209 14 

Legenda: MS = Muito Satisfeito; S =Satisfeito; PS = Pouco Satisfeito; NS = Nada Satisfeito;  
NA= Não se aplica; NR= Não responderam. 
Fonte: A autora (2016). 

 

Em um segundo momento procedeu-se à análise qualitativa. Alguns autores 

sugerem a utilização de métodos combinados, qualitativos e quantitativos em um 

processo avaliativo. Nesse sentido, segundo a opção metodológica desse estudo, 

todas as justificativas foram analisadas (mesmo quando não atingiram o ponto de 

corte). Na medida em que não há regras pré-estabelecidas acerca do trabalho 

qualitativo, o pesquisador ou avaliador deve explicitar sua trajetória metodológica. 

Como constata Stake (2011, p. 41). “[...] não existe uma única forma de pensamento 

qualitativo, mas uma enorme coleção de formas”. Sá Earp (2012) afirma que quanto 

mais o pesquisador compartilha suas escolhas, e os caminhos metodológicos 

percorridos no estudo, melhor sinaliza o percurso realizado, favorecendo a reflexão 

ou apropriação por outros pesquisadores qualitativos.  

As justificativas dos estudantes para as opções PS e NS foram analisadas e 

classificadas de forma a representar tipos de opinião. Procurou-se categorizar as 

justificativas dadas pelos estudantes de maneira a apresentar todas as explicações 

dos estudantes que se declaravam pouco ou nada satisfeitos em cada indicador, 

destacando trechos de suas falas direta ou indiretamente ligados ao Programa. 
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4 RESULTADOS 

Este capítulo apresenta os resultados desse estudo avaliativo que é fruto do 

olhar dos estudantes estrangeiros da UNIRIO sobre o PEC-G. Os dados foram obtidos 

por um questionário em que os estudantes avaliaram os aspectos relacionados ao 

Programa. Os resultados estão apresentados por categorias contendo as respectivas 

subcategorias, que abrangem os indicadores definidos pelo estudo para medir o nível 

de satisfação dos estudantes. Quando o estudante escolhia a opção PS ou NS ele 

poderia justificar sua resposta.  

Cabe lembrar que esse estudo avaliativo considerou que existe um alto nível 

de satisfação quando o somatório de respostas MS e S atingissem um número entre 

29 a 42 estudantes; um médio nível de satisfação quando o somatório de MS e S 

estivessem no intervalo entre 15 e 28 respostas e, para caracterizar um baixo nível de 

satisfação, o somatório de MS e S deveria ser menor ou igual a 14 respostas. 

 

4.1 CARACTERÍSTICAS DOS RESPONDENTES  

Os respondentes deste estudo foram categorizados em termos da idade, sexo, 

local de moradia e tempo de permanência no Programa. 

 

Tabela 3 – Distribuição dos respondentes por faixa etária e sexo 

Faixa Etária 
Sexo 

Total 
Masculino Feminino 

19-24 3 15 18 

25-30 17 6 23 

31-36 1 - 1 

Total 21 21 42 

  Fonte: A autora (2016). 

 

Os respondentes se acham igualmente distribuídos em relação ao sexo. Em 

relação à idade, cabe notar que, embora o Programa determine que os estudantes 

estrangeiros do PEC-G tenham preferencialmente entre 18 a 23 anos ao ingressar, 

um maior número de respondentes que participou da avaliação é mais velho, já se 

encontrando na faixa de 25-30 anos. 
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Tabela 4 – Distribuição dos respondentes por tempo de permanência no Programa 

Tempo de 
permanência no 

Programa 

Sexo 
Total 

Masculino Feminino 

0-2 anos 4 8 0-2 anos 

3-5 anos 10 12 3-5 anos 

6-8 anos 7 1 6-8 anos 

Total 21 21 Total 

Fonte: A autora (2016). 

 

O tempo de permanência no Programa justifica a faixa etária alta do grupo 

mencionado na Tabela4. Mais da metade do grupo está entre 3 a 5 anos no PEC-G. 

Este tempo no programa pode significar maturidade nas opções de respostas dos 

participantes desse estudo avaliativo. 

 

Gráfico 5 – Distribuição dos respondentes por bairro/local de moradia - 2015 

 
Fonte: A autora (2016). 

 

Como pode ser percebido, os estudantes do PEC-G da UNIRIO residem em 

diferentes bairros da cidade do Rio de Janeiro, abrangendo a zona sul, centro, zona 

norte e centro-oeste, sendo que a maioria mora longe da universidade, até em outra 

cidade, como Niterói. 

Cabe registrar que a questão da moradia é um ponto vulnerável do Programa, 

conforme atestado por vários estudos e confirmado por esse estudo avaliativo. 
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Gráfico 6 – Distribuição dos respondentes por país de origem – 2015 

 
Fonte: A autora (2016). 
 

Os respondentes desse estudo avaliativo vieram de 12 diferentes países. O 

maior número de estudantes é de origem africana, vindo de Guiné-Bissau, Cabo 

Verde e Benin. Outros países africanos estão representados por um ou dois 

estudantes do Programa. 

Deve-se informar que a maioria dos países africanos citados pertence aos 

países Africanos de Língua Portuguesa (PALOP). O restante é oriundo de países 

como Peru, Equador, Honduras, Jamaica e Paraguai, esse último com participação 

de 4 estudantes.  

 

Gráfico 7 – Distribuição dos respondentes por curso – 2015 

 
Fonte: A autora (2016). 



42 

 

Os cursos da UNIRIO com maior número de estudantes estrangeiros 

participantes do estudo são Medicina, Biomedicina e Turismo, que somaram 29 

alunos. No curso de Enfermagem houve 4 respondentes, os cursos de Administração 

Pública e Ciência Política registraram 2 respondentes, enquanto que em 

Biblioteconomia, Museologia, Nutrição e Sistema de Informação apenas um em cada 

curso participou do estudo.  

Cabe registrar que, ao explicarem suas escolhas pelo PEC-G, muitos 

estudantes falaram que seus países não oferecem curso de graduação em Medicina.  

 

4.2 ANTECEDENTES NO PAÍS DE ORIGEM 

Esta categoria diz respeito a ações que envolvem o ingresso no Programa 

realizada ainda no país de origem dos estudantes e inclui as subcategorias 

denominadas de Informações e apoios recebidos no país de origem e Certificado 

CELPE-Bras. 

 

4.2.1 Informações e apoios recebidos no país de origem 

A subcategoria Informações e apoios recebidos no país de origem foi descrita 

pelos indicadores Divulgação do PEC-G; Apoio do governo; Apoio da família e 

Documentação.  

 
Tabela 5 – Nível de satisfação dos estudantes do PEC-G sobre informações e apoios 

recebidos no país de origem 
 

Legenda: MS = Muito Satisfeito; S =Satisfeito; PS = Pouco Satisfeito; NS = Nada Satisfeito;  
NA= Não se aplica. 
Fonte: A autora (2016). 

 

  

Indicadores 
Nível de satisfação 

MS S PS NS NA 
1 Divulgação do PEC-G  10 18 11 3 - 

2 Apoio do governo  5 3 9 12 13 

3 Apoio da família  28 8 4 2 - 
4 Documentação 5 21 9 7 - 
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As respostas dos estudantes mostram um alto nível de satisfação em relação 

ao apoio da família (indicador 3) e médio nível de satisfação em relação à divulgação 

do PEC-G e documentação (indicadores 1 e 4). Quanto ao apoio do governo (indicador 

2), as respostas mostram um baixo nível de satisfação, levando em consideração o 

número de estudantes que responderam MS e S. Quando se analisam as explicações 

dos estudantes que responderam pouco satisfeito ou nada satisfeito, relacionadas à 

divulgação do PEC-G no país de origem, percebe-se que os alunos apontaram a falta 

de divulgação como uma das principais razões para a insatisfação: “É pouco 

divulgado, quase ninguém sabe da existência do Programa” (E35).  Alguns estudantes 

descreveram nos seus relatos as maneiras como tomaram conhecimento do 

Programa:  

"O Programa deveria ser divulgado pelo meio da comunicação social, mas não 

foi assim que acontece, você tem que ir ao centro cultural brasileiro para saber." (E6). 

"Nada satisfeito em relação divulgação do Programa, pois não divulgam em 

órgão de comunicação local (mídias), eu soube por um amigo." (E15). 

"O Programa não foi divulgado nas universidades, mas sim na Embaixada. Isto 

dificulta muitos alunos que tem vontade de estudar fora do País." (E16). 

Deve-se destacar o comentário de um estudante em relação ao indicador 

divulgação do PEC-G que sugere a divulgação do PEC-G nas escolas: “Poucas 

pessoas compartilham as informações do Programa no colégio do ensino médio, onde 

geralmente o aluno começa a pensar em sua vida universitária". (E24). 

Analisando os relatos dos estudantes que responderam estar pouco ou nada 

satisfeito com o indicador apoio do governo (indicador 2), pode-se perceber que há 

falta de suporte financeiro do governo do país de origem: 

 

“Eu aqui como estudante do PEC-G não recebo apoio nenhum do 
governo do meu país, sobretudo do ponto de vista financeiro. Segundo 
eles (os governantes) não têm verba necessária para sustentar quem 
estuda fora do país." (E42). 

 

Outros respondentes que se declararam pouco ou nada satisfeitos fizeram 

alusão a algum tipo de bolsa promovido pelos seus governos, segundo eles, que 

colegas do mesmo país receberam:  
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“O governo não apoia muito no sentido financeiro, não disponibilizando bolsa a 

todos os estudantes, apenas uma minoria.” (E8). 

 

“O governo do nosso país não ajuda em nada. A única coisa que eles 
fazem de bom é oferecer uma bolsa de estudos para alguns de nós, a 
qual não tem dia certo para ser depositado na conta e nos deixa várias 
vezes na mão.” (E31). 
 

Deve-se destacar também um tipo de explicação de respondentes que, 

diferentemente dos outros, teriam recebido verba para a compra de passagens: 

“Quase nenhum apoio, o único apoio do meu governo até hoje foi a passagem de 

viagem” (E11). “Por que o governo (...) só pagou nossa passagem, fora isso nada 

mais.” (E18). 

Deve-se considerar o elevado número de casos de NA no indicador 2. Ainda 

que essa opção não tenha sido justificada, conforme instruções de preenchimento do 

instrumento pode-se supor que esses estudantes escolheram essa opção por não 

terem recebido apoio pelos governos de seus países para se tornarem estudantes do 

PEC-G no Brasil. 

As explicações para os reduzidos casos de pouco ou nada satisfeito em relação 

ao indicador apoio da família (indicador 3) focaram a questão financeira. Enquanto 

uns citaram as condições econômicas das famílias: “A minha família não tem 

condições para arcar com as minhas despesas” (E6), outros aludiram à questão 

financeira de forma mais global:  

“A crise financeira enfraquece tudo.” (E11). 

“Embora apoiem, o custo de vida aumentou bastante nos últimos anos no 

Brasil, fora disso meus pais já se aposentaram, sem esquecer a crise financeira que 

os países atravessam.” (E33). 

Analisando os relatos ligados a Documentação (indicador 4) constata-se que 

uma das razões da insatisfação dos estudantes diz respeito ao tempo e custo 

necessário para a tarefa: “Para reunir documentos necessários para além de ser caro 

ainda é muito difícil, pela necessidade e urgência(...).” (E15); "(...) tive pouco tempo 

para reunir a documentação necessária e investi muito dinheiro." (E38). 

Além disso, alguns depoimentos apontam para uma dificuldade burocrática, no 

sentido do tipo de documentação que é exigida: 
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“Tem alguns documentos que são difíceis de conseguir” (E18)  

“O governo do meu país não oferece nenhum tipo de apoio para estudante do 

PEC-G. Muito difícil e burocrático em reunir documentação." (E34). 

“[...] a embaixada pede muita papelada para concorrer à vaga.” (E45). 

 

4.2.2 Certificado CELPE-Bras 

Essa subcategoria foi descrita pelos indicadores Realização do curso de 

português e Resultado no exame.  

 

Tabela 6 – Nível de satisfação dos estudantes do PEC G sobre o certificado CELPE-Bras 

Indicadores 
Nível de Satisfação 

MS S PS NS NA 

1 Realização do curso de português 7 13 2 1 19 
2 Resultado no exame 11 13 1 - 17 

Legenda: MS = Muito Satisfeito; S =Satisfeito; PS = Pouco Satisfeito; NS = Nada Satisfeito;  
NA= Não se aplica. 
Fonte: A autora (2016). 

 

Os indicadores da subcategoria Certificados CELPE-Bras relacionados ao pré-

requisito de viagem ao Brasil, foram avaliados com um médio nível de satisfação, 

tendo em vista que 20 e 26 estudantes escolheram as opções MS e S, 

respectivamente. 

Os números elevados de respostas concentradas na opção NA se explicam 

pelo fato de alguns estudantes terem entrado no Programa antes da aprovação do 

Decreto nº 7.948 de 12 de março de 2013, que definiu que todos os estudantes do 

PEC-G passassem pelo exame. Como a maioria dos respondentes ingressou no 

Programa antes do certificado ser obrigatório (também para os alunos oriundos de 

países de língua portuguesa), houve um alto número de respostas naquela opção. 

As explicações dos poucos que se declararam pouco ou nada satisfeitos 

deixam perceber que esses estudantes acreditam que a falta de divulgação em 

relação às condições de realização do curso de português para o exame CELPE-Bras 

os prejudicou. 

“Não satisfeito, por que em Cabo Verde começou a fazer-se a prova 2 anos 

atrás, assim falta divulgação sobre a necessidade de fazer a prova e pessoas acabam 

por perder a oportunidade.” (E7). 
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"No meu ano em específico, foi a primeira vez que aplicaram o CELPE-
Bras no meu país. Daí ter havido alguns constrangimentos, foi mal 
divulgado; e a prova foi aplicada apenas na capital, sendo que Cabo 
Verde é um arquipélago. Os interessados tiveram que se deslocar de 
uma ilha para outra para efetuarem o teste o que impossibilitou muitos 
candidatos devido ao custo da viagem e alojamento."(E37). 

 

Outra explicação do pequeno grupo de estudantes que se declararam 

insatisfeitos diz respeito à questão do tempo de preparação para a prova:  

"Tipo pouco tempo de estudo para pouca chance de aprovação. Se pelo menos 

podemos ter duas chances de fazer o exame já melhoraria as coisas." (E33). 

Outro estudante explicou sua insatisfação em relação ao Resultado no exame 

fazendo alusão à forma de correção da prova: 

"O exame do CELPE-Bras tem duas notas: por exemplo, eles consideram a 

nota baixa e muitas vezes não deixam o candidato aprovado.” (E42). 

 

4.3 CONDIÇÕES ACADÊMICAS NA UNIVERSIDADE 

Essa categoria abrange aspectos em relação à vida do estudante na 

universidade que dizem respeito ao Programa e contempla as subcategorias Bolsas, 

Apoio acadêmico, Inserção acadêmica e Aprendizado acadêmico. 

 

4.3.1 Bolsas 

Esta subcategoria foi descrita pelos indicadores: Critérios de concessão de 

bolsas (Ministério das Relações Exteriores - Mérito e Emergencial), Critérios de 

concessão de bolsas do Ministério da Educação (PROMISAES), Critérios de 

concessão de bolsas da UNIRIO, Valor das bolsas dos ministérios e Valor das bolsas 

da UNIRIO. 
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Tabela 7 – Nível de satisfação dos estudantes do PEC-G sobre as bolsas 

Indicadores 
Nível de Satisfação 

MS S PS NS NA 

1 Critérios de concessão de bolsas (Ministério das 
Relações Exteriores - Mérito e Emergencial) 

4 12 3 3 19 

2 Critérios de concessão de bolsas do Ministério da 
Educação (PROMISAES) 

10 18 6 3 5 

3 Critérios de concessão de bolsas da UNIRIO 7 16 6 3 9 
4 Valor das bolsas dos ministérios 3 15 6 3 13 
5 Valor das bolsas da UNIRIO 3 15 9 3 11 

Legenda: MS = Muito Satisfeito; S =Satisfeito; PS = Pouco Satisfeito; NS = Nada Satisfeito;  
NA= Não se aplica. 
Fonte: A autora (2016). 

 

A Tabela 7 mostra que houve um médio nível de satisfação dos respondentes 

em todos os indicadores, na medida em que as opções de satisfação MS e S 

totalizaram um número no intervalo entre 28 a 15 respostas. 

Cabe considerar o número de respondentes que escolheram a opção NA em 

três indicadores da subcategoria Bolsas. É possível que esse número se justifique 

pelo fato de que esses estudantes não receberam bolsas. 

Analisando as explicações dos estudantes pouco ou nada satisfeitos em 

relação ao indicador Critérios de concessão de bolsas (Ministério das Relações 

Exteriores - Mérito e Emergencial) um respondente afirmou: “Não (recebi) bolsa de 

mérito nem emergencial” (E6). Outro estudante criticou os critérios do recebimento da 

bolsa. 

"O critério de bolsas Mérito e Emergencial não é favorável e muito burocrático 

e, além disso, demora o processo [...].” (E34). 

Sobre o indicador Critérios de concessão de bolsas do Ministério da Educação 

(PROMISAES), muitos estudantes que se declararam pouco ou nada satisfeitos 

expressaram suas opiniões justificando a insuficiência do número de bolsas para 

atender a todos:  

 

"Eu dei essas respostas por que, por exemplo, para a bolsa de 
PROMISAES, todo mundo não consegue obter e nós do PEC-G não 
conseguimos participar para todas as bolsas. Isso é ruim para nós, por 
que já não é fácil viver longe dos pais, pagar o aluguel e comer." (E12). 
 

"Mesma preocupação para as questões poucas bolsas para muita demanda.” 

(E33)  
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"Poucas bolsas, muito estudante... Tem fila de espera." (E36) 

Outra justificativa da insatisfação foi fundamentada no tempo para o 

recebimento da bolsa: "Demorei mais de 3 anos antes de conseguir essa bolsa." 

(E18).  

No indicador Critérios de concessão de bolsas da UNIRIO, um estudante falou 

dos critérios relatando sua dificuldade para receber bolsa: “Porque nunca consegui 

uma bolsa da própria UNIRIO mesmo em dificuldade extrema [...].” (E27). 

Os estudantes que se declararam pouco ou nada satisfeitos em relação ao 

indicador Valor das bolsas dos ministérios criticaram a importância recebida para sua 

manutenção no Brasil.  

"Pois o valor da bolsa não é o suficiente para se manter, porque o custo de vida 

é muito alto."(E3). 

"As bolsas não refletem a realidade econômica do país." (E16). 

Alguns estudantes também mostraram insatisfação quanto ao indicador Valor 

das bolsas da UNIRIO. Suas justificativas citaram o baixo valor das bolsas para 

sobreviver no país: 

“Os valores das bolsas não concordam com o custo de vida no Rio de Janeiro.” 

(E2). 

"O valor é pouco 400, que não dá nem para pagar o aluguel."(E6). 

“Todas as bolsas são de valores que não suportam os custos no Brasil.” (E43). 

Cabe registrar o relato de um estudante que justificou sua insatisfação 

descrevendo um aspecto relacionado não só ao valor das bolsas recebidas, mas 

também quanto ao seu (não) recebimento nas férias escolares:  

 

“As bolsas melhores são de valores maiores, pois fica difícil a gente 
se manter nesta cidade, que já é cara, com 400 reais mensais. Mais 
ainda quando temos que renovar o visto, temos que pagar uma 
fortuna, ficamos sem dinheiro e ainda falta para pagar aquelas taxas 
altas que a polícia federal pede. Acho importante, as bolsas também 
serem enviados nos meses de férias pois a gente precisa de dinheiro 
para poder se manter aqui na cidade, para comer, se locomover. Pois 
muitos ficam aqui nas férias e não vão para os nossos países.” (E30). 
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4.3.2. Apoio acadêmico 

A subcategoria Apoio acadêmico está representada pelos indicadores:  

Recepção na universidade pela direção do Programa, Acolhida pelos professores, 

Acolhida pelos colegas e Orientação da direção do Programa. 

 

Tabela 8 – Nível de satisfação dos estudantes do PEC-G sobre o apoio acadêmico 

Indicadores 
Nível de Satisfação 

MS S PS NS NA 
1 Recepção na universidade pela direção do Programa 13 21 5 2 1 
2 Acolhida pelos professores 9 23 8 1 1 
3 Acolhida pelos colegas 9 25 6 1 1 
4 Orientação da direção do Programa 7 26 5 3 - 

Legenda: MS = Muito Satisfeito; S = Satisfeito; PS = Pouco Satisfeito; NS = Nada satisfeito;  
NA= Não se aplica. 
Fonte: A autora (2016). 

 

Na subcategoria Apoio acadêmico houve um alto nível de satisfação em todos 

os indicadores, uma vez que as opções de respostas MS e S reunidas apresentaram 

um número compreendido entre 29 a 42 respostas. 

Em relação à recepção na universidade pela direção do Programa (indicador 

1), os estudantes pouco ou nada satisfeitos com a falta de recepção na universidade 

assim justificaram: “Apenas tive contato com os responsáveis pelo PEC-G no 

momento da matrícula. Não me foi dado outro tipo de apoio” (E37); “Não houve uma 

recepção pela parte da direção do PEC-G” (E43). Um aluno relatou que buscou outras 

fontes para receber as orientações necessárias: 

“As informações relativas ao PEC-G que tinha foram obtidas na internet e 

também dadas pela Embaixada do Brasil no meu país.” (E46). 

Uma fala apontou que os estudantes ficam sem saber a quem recorrer quando 

precisam: "[...] Precisa de mais interação e mais visibilidade aos alunos do Programa. 

“O sistema é tal que a maioria não sabe onde bater, quando ele tem que resolver 

problemas." (E33). Outro respondente chamou atenção para a origem dos estudantes 

do Programa, que traz dificuldades relacionadas às diferenças culturais:  

 

“Gostaria que fossem mais receptivos, que brindassem todas as 
informações necessárias [...] a gente vem de outras culturas, outras 
regras e com o tempo por falta dessa informação acabamos de 
achando que é igual ao nosso país.” (E30). 
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A pouca satisfação relacionada à acolhida dada pelos professores foi 

evidenciada pelo comentário: "Poucos professores sabem sobre o Programa, e quase 

nenhum se interessa." (E14). A falta de informação dos professores, segundo um 

relato, os prejudicaria academicamente:  

[...] "a maioria nem são informados sobre esse Programa do PEC-G e assim 

dificulta as nossas conversas e dificulta nosso desempenho nas aulas." (E42). 

Outra explicação apontou para o tipo de atenção dada pelos docentes. Alguns 

se sentem ignorados: "Os poucos professores dão o mínimo pelos alunos 

estrangeiros, sabendo que estão com dificuldade." (E26). Outros estudantes acham 

que são muito focados por alguns professores: 

“São poucos os professores que são receptivos, a maioria quando vê que você 

é de fora, ‘pega no seu pé’, querendo te testar. São incompreensíveis com as nossas 

dificuldades, sobretudo na língua.” (E30). 

Os estudantes poucos satisfeitos apontaram para a falta de relações sociais 

por parte dos colegas. “Não se estabeleceu uma relação de muita amizade e 

companheirismo.” (E3). Também afirmaram sentir falta de ajuda dos colegas: 

“A recepção é muito fraca, pouco compreensíveis e são poucos os que se 

dispõem a nos ajudar.” (E30). 

“Os colegas são poucos sociais em termos de confraternização com novos 

estudantes.” (E51). 

Alguns estudantes pouco ou nada satisfeitos quanto à orientação da direção do 

Programa declararam que: “Não houve orientação por parte da direção do PEC-G." 

(E43). Outros respondentes consideraram que as orientações foram insuficientes. 

“Recebo orientação, só que está faltando ainda.” (E23). 

“Às vezes a gente se confunde se segue as regras do convênio PEC-G ou da 

própria universidade.” (E30). 

 

4.3.3 Inserção acadêmica 

A subcategoria Inserção acadêmica reúne os seguintes indicadores: 

Relacionamento com os professores, Relacionamento com estudantes brasileiros, 

Relacionamento com estudantes estrangeiros, Adequação aos horários das aulas e 

Acesso a Diretórios Acadêmicos. 
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Tabela 9 – Nível de satisfação dos estudantes do PEC – G sobre a Inserção acadêmica 

Indicadores 
Nível de satisfação 

MS S PS NS NA 
1 Relacionamento com os professores 11 24 5 1 1 
2 Relacionamento com estudantes brasileiros 6 29 4 2 - 
3 Relacionamento com estudantes estrangeiros 12 25 2 1 2 
4 Adequação aos horários das aulas 6 29 7 - - 
5 Acesso a Diretórios Acadêmicos 7 26 4 - 4 

Legenda: MS = Muito Satisfeito; S = Satisfeito; PS = Pouco Satisfeito; NS = Nada satisfeito;  
NA= Não se aplica. 
Fonte: A autora (2016). 

 

Todos os indicadores da subcategoria inserção acadêmica foram avaliados 

com alto nível de satisfação pelos estudantes. Ainda assim, apresentaram 

respondentes que se declararam pouco ou nada satisfeitos, mesmo que somente 

alguns tenham justificado suas escolhas. 

Dentre as justificativas para a pouca satisfação, alguns estudantes apontaram 

para a ausência de relacionamento com os professores e a falta de preocupação por 

eles demonstrada: “Relacionamento não tive até hoje com nenhum professor” (E23). 

“Como eu tinha falado anteriormente, poucos professores se preocupam com 

as nossas dificuldades, para eles estamos numa faculdade temos que saber tudo.” 

(E6). 

Alguns respondentes pouco ou nada satisfeitos afirmaram que a dificuldade na 

relação com estudantes brasileiros estaria explicada pela sua origem: “Considero 

muito difícil a relação com os estudantes brasileiros, desde que não se dão apoio aos 

alunos estrangeiros (africanos).” (E3). 

A dificuldade se expressaria, principalmente, na falta de interação: "Quanto aos 

alunos brasileiros também a mesma coisa, muito pouco interação com a gente" (E6). 

A falta de interação se daria nas aulas e nas tarefas escolares:  

 

"A dificuldade que mais sente com estudantes brasileiros sendo na 
mesma turma, se situa na hora de fazer seminários e apresentar 
trabalho. Pouca gente quer escolher estrangeiros talvez porque pensa 
que baixaria a nota do grupo." (E42). 
 

Ao justificar sua pouca ou nenhuma satisfação relacionada com os colegas 

estrangeiros, os respondentes indicam haver certa endogamia entre os estudantes. 
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“Vejo que os estudantes estrangeiros ficam agrupados de acordo com o seu 

país de origem. Pessoas do mesmo país andam juntas e não convivem tanto com 

pessoas de outros países.” (E10). 

Os estudantes pouco ou nada satisfeitos com o horário das aulas apresentaram 

diferentes razões para sua avaliação. A intensidade da carga horária do curso foi 

citada: “É muito puxada a carga horária, quase não dá tempo para estudar.” (E14); 

"Os horários são poucos compridos, mostra alguma desorganização no 

funcionamento da faculdade." (E37). 

Essa questão estaria aliada, segundo um relato, à distribuição das aulas em 

mais de um campus: “As aulas são o dia todo e em campus diferente, devido ao 

trânsito isso dificulta o horário para chegar a casa. Podia ser em um campus.” (E13). 

Um aluno comentou que o horário das aulas seria inadequado: “Os horários não estão 

feitos de um jeito útil para o aluno (dificuldade de achar horas livres para estagiar).” 

(E2). 

A insatisfação em relação aos Diretórios acadêmicos foi explicada por um 

estudante que fez menção à relação entre os estudantes. “Não me sinto acolhido entre 

eles.” (E15). 

 

4.3.4 Aprendizado acadêmico 

A subcategoria Aprendizado acadêmico abarca os seguintes indicadores: 

Acompanhamento das disciplinas em relação à língua portuguesa falada, 

Acompanhamento das disciplinas em relação à língua portuguesa escrita, 

Entendimento do conteúdo das disciplinas, Conhecimento adquirido no curso de 

graduação, Resultados obtidos nas disciplinas, Aproveitamento escolar nas 

disciplinas e Escolha do curso. 
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Tabela 10 – Nível de satisfação dos estudantes do PEC-G sobre o aprendizado acadêmico 

Indicador 
Nível de satisfação 

MS S PS NS NA 
1 Acompanhamento das disciplinas em relação à língua 
portuguesa falada 

8 27 4 1 2 

2 Acompanhamento das disciplinas em relação à língua 
portuguesa escrita 

8 25 6 - 2 

3 Entendimento do conteúdo das disciplinas 6 31 4 - - 
4 Conhecimento adquirido no curso de graduação 15 23 3 - - 
5 Resultados obtidos nas disciplinas 8 25 8 1 - 
6 Aproveitamento escolar nas disciplinas 6 30 3 2 - 
7 Escolha do curso 22 18 2 - - 
Legenda: MS = Muito Satisfeito; S =Satisfeito; PS = Pouco Satisfeito; NS = Nada Satisfeito;  
NA=Não se aplica. 
Fonte: A autora (2016). 

 

A subcategoria Aprendizado acadêmico apresentou um alto nível de satisfação 

em todos os indicadores, considerando o número de respondentes na opção MS e S 

representado pelo total entre 29 a 42 respondentes no somatório dessa opção. No 

entanto, foi evidenciada pouca satisfação por alguns estudantes em todos os 

indicadores. 

Foi constatada uma relativa dificuldade de entendimento nas falas dos 

professores. "Ainda tem uma dificuldade com a língua." (E36). Um estudante oriundo 

de país de língua portuguesa apontou para diferenças linguísticas entre os dois 

idiomas. 

“O português dos alunos, e às vezes dos professores, é muito rápido e muitas 

gírias, acho um pouco diferente com o que eu sei e costumo que é português de 

Portugal.” (E52). 

Outros estudantes destacaram o tempo necessário para aprender a língua 

portuguesa: 

"Tem que ser um esforço próprio já que o tempo de curso de língua é curto para 

o estudante e a indiferença dos professores quanto a isso acarreta tudo isso." (E33). 

 
"Em relação ao acompanhamento das disciplinas, no começo é um 
pouco difícil, pois embora você tenha amigos ou professores que 
queiram ajudar você, o sistema de avaliação é diferente, você tem que 
acabar se acostumando, o que por consequente vai demorar tempo, 
os resultados que afetarão suas notas." (E39). 
 

Uma das explicações citadas pelos estudantes nada satisfeitos versou sobre a 

complexidade do português escrito. 
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“O nível de português escrito nas provas é muito complexo, o que 
prejudica principalmente os de 1º período na interpretação das 
questões das provas, consequentemente as minhas notas foram muito 
baixas em algumas matérias, não por que eu não estudava, mas por 
causa da dificuldade da língua portuguesa.” (E24). 
 

“Tenho dificuldade na redação, só consigo fazer respostas precisas e tem muito 

professor que gosta de respostas grandes, de detalhes, de muitas páginas.” (E30). 

No terceiro indicador, entendimento do conteúdo das disciplinas, os estudantes 

pouco satisfeitos falaram novamente da dificuldade com a compreensão da língua 

portuguesa. “Dificuldade por causa da língua, na hora de interpretar conteúdo de 

alguns livros.” (E30). Tal dificuldade atrapalharia no entendimento das disciplinas: “Em 

relação a falar e escrever tenho ainda dificuldade para entender e assimilar o conteúdo 

das aulas.” (E23). 

Outro estudante descreveu que essa dificuldade prejudicaria seu desempenho 

escolar pela falta de orientação: “Os conteúdos são diferentes e a gente tem que 

estudar pelos livros sem orientação como deve ser. Em consequência disso você tira 

nota baixa.” (E6). 

Um aluno justificou a pouca satisfação em relação ao indicador conhecimento 

adquirido no curso de graduação mencionando o desempenho do professor: “Muitos 

professores não respeitam a matéria e seus conteúdos.” (E2). 

No indicador resultados obtidos nas disciplinas, um estudante justificou a pouca 

satisfação relacionando seu desempenho acadêmico à sua condição financeira. 

"Tive muitas reprovações por essas minhas dificuldades, econômicas, sociais, 

mas hoje já estou tendo um desempenho muito melhor." (E30). 

Embora quase todos os estudantes tenham se declarado satisfeitos com o 

curso, um estudante comentou que preferiria estar matriculado em outro. “A 

Biomedicina é um bom curso, mas acho que seria mais feliz na Medicina.” (E11). Outro 

respondente citou a indisponibilidade de oferta de cursos de graduação no seu país 

para justificar sua insatisfação: 

“Pouco satisfeito na escolha do curso. Pois no ato de inscrição na Guiné-Bissau 

foram poucas opções disponíveis, assim como foi difícil mudar de curso aqui, para 

não dizer quase ‘impossível’." (E49). 
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4.4 CONDIÇÕES DE PERMANÊNCIA NO PAÍS 

Nesta categoria estão contempladas subcategorias que cercam a vida do 

estudante fora da universidade e permitem sua permanência no país: integração 

social, adaptação no país, assistência à permanência no país, assistência burocrática 

do Programa. 

  

4.4.1 Integração social 

Esta subcategoria está representada pelos indicadores: Festas com estudantes 

estrangeiros, Festas com estudantes brasileiros, Agremiações, Grupos Sociais e 

Círculo de amigos. 

 

Tabela 11 – Nível de Satisfação dos estudantes do PEC-G sobre a integração social 

Indicadores 
Nível de Satisfação 

MS S PS NS NA 

1 Festas com estudantes estrangeiros 10 16 6 1 9 
2 Festas com estudantes brasileiros 9 24 3 1 5 
3 Agremiações 5 18 4 2 13 
4 Grupos sociais 10 22 2 1 7 
5 Círculo de amigos 9 26 4 1 2 

Legenda: MS = Muito Satisfeito; S = Satisfeito; PS = Pouco Satisfeito; NS = Nada satisfeito;  
NA= Não se aplica. 
Fonte: A autora (2016). 

 

A subcategoria Integração social foi avaliada pelos estudantes com alto nível 

de satisfação nos indicadores Festas com estudantes brasileiros, Grupos sociais e 

Círculo de amigos e com nível médio de satisfação nos indicadores Festas com 

estudantes estrangeiros e Agremiações. 

Nos comentários sobre a insatisfação em relação ao indicador Festas com 

estudantes estrangeiros, alguns estudantes afirmaram que não costumam organizar 

festas. “Quase não tem festa com estudante estrangeiro que eu conheço. Todos falam 

que não tem tempo.” (E12). Cabe ressaltar uma fala que alude à falta de festas de 

estudantes africanos: “Por que não existe festa africana na UNIRIO." (E16). 

Um estudante explicou a não participação em festas citando a falta de 

convivência entre os colegas afirmando: “Nunca participei de nenhuma festa com 

estudantes estrangeiro. Não convivemos muito." (E10). Cabe registrar também um 

relato que explica a pouca satisfação em participar de festas com estudantes 

estrangeiros por certo sentimento de exclusão: 
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“Existe uma dificuldade na comunicação entre os colegas estrangeiros 
para com os brasileiros. Às vezes pelo olhar a gente sente excluído 
(as) porque muitas vezes somos colocados de fora das atividades por 
parte dos colegas.” (E25). 

 

A insatisfação dos estudantes no indicador Festas com estudantes brasileiros 

foi justificada por um respondente que criticou o comportamento dos brasileiros em 

festas: "Não me identifico com festas organizadas pelos estudantes brasileiros, 

envolvem muitos álcool e promiscuidade.” (E37). 

Em que pese os estudantes não terem justificado sua pouca ou nenhuma 

satisfação em relação ao indicador Agremiações, um único depoimento apontou para 

uma divisão entre os estudantes: 

 

“Por que não participo muito em agremiações e grupos sociais, talvez 
pela separação que existe entre os estudantes PEC-G. Antes os 
estudantes eram muito ativos pelo que eu soube e agora nem tanto.” 
(E7). 
 

Cabe notar o alto nível de respostas da opção NA, que talvez possa ser 

justificado pela não participação de estudantes em agremiações acadêmicas. 

Outro estudante justificou sua insatisfação em relação ao indicador Círculo de 

amigos, apontando para o fato de ter poucos amigos brasileiros: “Os meus amigos 

mesmo tendem a ser os do meu pais. Eu gostaria de ampliar esse círculo.” (E31). 

 

4.4.2 Adaptação no país 

A subcategoria Adaptação no país está representada pelos indicadores: 

Comunicação com as pessoas em relação à compreensão da língua portuguesa, 

Alimentação, Condições de segurança, Clima e Costumes do país. 
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Tabela 12 – Nível de satisfação dos estudantes do PEC-G sobre a adaptação no país 

Indicadores 
Nível de Satisfação 

MS S PS NS NA 
1 Comunicação com as pessoas em relação a 
compreensão da língua portuguesa 

9 30 3 - - 

2 Alimentação 5 32 5 - - 
3 Condições de segurança - 10 20 9 3 
4 Clima 4 30 8 - - 
5 Costumes do país 2 35 4 - - 

Legenda: MS = Muito Satisfeito; S = Satisfeito; PS = Pouco Satisfeito; NS = Nada satisfeito;  
NA= Não se aplica. 
Fonte: A autora (2016). 

 

A Tabela 12 mostra que existe um alto nível de satisfação em quase todos os 

indicadores, exceto no indicador Condições de segurança, que evidenciou um baixo 

nível de satisfação. 

Em relação ao indicador Comunicação com as pessoas em relação à 

compreensão da língua portuguesa, um estudante explicou sua pouca satisfação 

fazendo referência a sua fala, que dificultaria a comunicação: “(...) porque 

praticamente ninguém me entende. Dizem que eu falo rápido por causa do sotaque.” 

(E52). Entretanto, outro estudante afirmou que sua dificuldade de comunicação seria 

mais forte ao começar o curso: “Mais acontece no início pelo não domínio da língua.” 

(E33). 

A pouca satisfação de alguns em relação ao indicador Alimentação se explicou 

pela falta de um restaurante ou cantina apropriados para estudantes na universidade: 

“porque alimentação é desregrada e não tem bandejão na UNIRIO.” (E7). Outro 

estudante justificou sua baixa satisfação com a alimentação no campus alegando não 

receber bolsa: “Por não ter bolsa, as vezes chega no final do mês sem dinheiro e fica 

muito complicado levar uma boa alimentação.” (E14). 

O indicador Condições de segurança revelou uma grande insatisfação dos 

estudantes. Várias justificativas foram apontadas. Muitos justificaram citando a 

insegurança na cidade: "Segurança é uma coisa em falta aqui no Rio.” (E9); "Pouco 

satisfeito com condições de segurança, por causa da falta de policiamento em 

algumas áreas da cidade.” (E3). Cabe destacar uma fala em que um estudante desse 

grupo comenta o prejuízo que a falta se segurança na cidade pode acarretar:  

 
“A cidade do RJ está muito perigosa, não há segurança em nenhum 
lugar o pior é que se nós ao sermos assaltados perdemos nossos 
documentos, nós temos que pagar 510 reais para emitir um novo 
documento (RNE), por perda. Algo que é injusto." (E30). 
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De fato, alguns respondentes afirmaram terem passado por situações pessoais 

de roubos e assaltos.  

"Eu não me sinto seguro nem na minha própria casa. Fui assaltada dentro de 

casa, onde foi levado meu computador." (E1). 

 

“No meu caso eu fui assaltada em Niterói e não tinha nenhuma guarda 
ou polícia por lá e me já foi falado que tinha muito assalto lá, mas ainda 
não tem nenhuma segurança lá e também as pessoas não ajudam 
quando está nessa situação.” (E22). 
 

 Há relatos, também, de alunos que contaram ter sido assaltado dentro do 

próprio campus:  

“A cidade do RJ para mim é muito perigosa. Já fui furtado dentro do próprio 

HUGG... furtaram minha bicicleta.” (E28). 

Outros respondentes justificaram sua insatisfação com as condições de 

segurança fazendo menção ao local de moradia:  

 

"Os lugares próximos a faculdade são muito caros para morar. Então, 
já que é difícil obter muitas bolsas para pagar o aluguel, tivemos que 
alugar mais longe das faculdades e todos sabemos que a cidade do 
rio é perigosa." (E12);  
 

“E a segurança deixo na guarda de Deus, pois moro na zona norte e, aliás, 

quase todo o estado é violento, mas se a universidade tivesse residência seria mais 

seguro.” (E15). 

Se uns estudantes destacaram a cidade e o estado como insatisfação, outros 

consideraram a falta de segurança em todo o país. 

"Ninguém é seguro no Brasil. Problema estatal." (E33). 

"Brasil não é seguro para ninguém, tanto para os brasileiros e assim como 

nós."(E43). 

“Não existem condições de segurança no Brasil e principalmente para os 

estudantes de Programa PEC-G porque cada um até reside por conta própria 

conforme sua condição de vida.” (E51). 

Um estudante comparou a situação de segurança do Brasil com a do seu país, 

que seria mais seguro, segundo seu depoimento.  
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“Às vezes tenho medo de sair na rua por causa de tanta violência, 
porque aqui eu posso sair de casa e não voltar, é assustador, pois no 
meu pais eu costumava sair para onde eu quiser a qualquer hora.” 
(E31). 

 

Os estudantes que se declararam pouco satisfeitos em relação ao Clima. 

Fizeram alusão ao calor, como se evidencia nas afirmações a seguir: “O clima no 

verão é insuportável” (E9); “É muito quente e a sensação térmica é horrível.” (E13). 

Até mesmo estudantes oriundos de países com clima semelhantes reclamaram: “O 

clima é tropical igual do meu país, só que mais e isso às vezes atrapalha.” (E15). 

Para explicar a pouca satisfação de alguns estudantes em relação ao indicador 

Costumes do país, um estudante fez menção às condições socioeconômicas do 

Brasil: “A pobreza do país me assusta muito.” (E14). Outro estudante apontou para 

vários aspectos simultaneamente:  

"Não estou conseguindo me acostumar com essa violência, racismo, a 

alimentação que é sempre arroz, feijão e (...)." (E23). 

 

4.4.3 Assistência à permanência no país  

A subcategoria assistência à permanência no país está representada pelos 

indicadores: Atendimento às necessidades médicas, Atendimento às necessidades 

psicológicas e Apoio para moradia. 

 

Tabela 13 – Nível de satisfação dos estudantes do PEC-G sobre a assistência à 
permanência no país 

 

Indicadores 
Nível de Satisfação 

MS S PS NS NA 
1 Atendimento às necessidades médicas 1 18 10 6 7 
2 Atendimento às necessidades psicológicas - 22 4 6 10 
3 Apoio para conseguir moradia 1 10 11 16 4 

Legenda: MS = Muito Satisfeito; S =Satisfeito; PS = Pouco Satisfeito; NS = Nada Satisfeito;  
NA= Não se aplica. 
Fonte: A autora (2016). 

 

A subcategoria assistência à permanência no país mostrou um médio nível de 

satisfação em relação aos indicadores Atendimento às necessidades médicas e 

Atendimento às necessidades psicológicas. Já o indicador Apoio para conseguir 

moradia apresentou um baixo nível de satisfação. 
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Analisando as explicações do grupo de estudantes pouco ou nada satisfeitos 

em relação ao indicador Atendimento às necessidades médicas, constatou-se que a 

falta de informação foi uma reclamação recorrente. 

“Quanto as minhas necessidades médicas, quando necessitei fui a UPA e o 

Programa nunca mencionou com existe um hospital no qual podemos ir.” (E7). 

 

"O Programa oferece pouca informação ao estudante recém-chegado 
ao país. No começo é um pouco difícil e trabalhoso se acostumar a 
nova mudança. Além do Programa não informar o estudante das 
diferentes ajudas que pode receber ao longo do curso, deixando o 
estudante com um enorme peso nas costas ao começo do curso." 
(E39). 
 

Alguns relatos descreveram ainda as consequências geradas por essa falta de 

informação: “Nós não somos informados se temos algum benefício, e como não 

sabemos de nada, tendemos a não ir ao médico por a consulta ser muito cara”. (E31). 

Um estudante afirmou que para eles é difícil conseguir este tipo de atendimento. 

“Necessidade médica consigo com dificuldade.” (E23).  

Ainda que o indicador Atendimento às necessidades psicológicas tenha 

apresentado um médio nível de satisfação, alguns estudantes insatisfeitos apontaram 

também para a falta de informação.  

“Não somos informados dos benefícios e do acesso às necessidades médicas, 

nem psicológicas.” (E3). 

"Não somos informados quanto ao atendimento psicológico.” (E31). 

Cabe destacar a fala de estudantes que declararam que foram pouco ou nada 

atendidos pelos psicólogos da universidade. “(...) Estou na fila a mais de um ano e 

meio. Um absurdo." (E1). Alguns inclusive registram o número reduzido de encontros 

com esses profissionais: 

“Eles brindam uma pessoa para te ajudar [...]” (E30). 

O indicador Apoio para conseguir moradia mostrou um baixo nível de 

satisfação. Uma das principais explicações foi a questão da necessidade de fiador 

para conseguir uma moradia, como pode ser exemplificado nos relatos a seguir: 

“Por que é muito complicado conseguir uma casa para alugar, por que é exigido 

um fiador e nós os alunos não possuímos.” (E7). 
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“É muito difícil conseguir moradia, por que é muito e também os 
brasileiros só pedem fiador ou seguro de fiança, o que nós não temos. 
A faculdade também não ajuda nisso. Às vezes, eu me sinto como se 
eu tenho que me virar sozinha. Tenho ninguém aqui.” (E12). 
 

Outro aspecto levantado foi que ter outra nacionalidade muitas vezes complica 

a questão: “Sendo estrangeiro é muito complicado alugar casa, então como somos 

estudantes não aluga sem o fiador.” (E13). Na verdade, essas duas questões estão 

relacionadas. Como são estrangeiros, o visto não é definitivo:  

 

"É difícil achar moradia por ser estrangeiro, pois aqui é com fiador ou 
seguro fiança. Então se não encontrarmos uma casa que aceite 
depósito, ficamos na rua, porque ninguém está disposto a servir de 
fiador para quem tem visto temporário.” (E31). 
 

Outra causa dessa dificuldade relatada pelos estudantes foi o alto custo do 

aluguel: “Porque o aluguel é muito caro e é difícil de alugar para estrangeiro.” (E52) 

gerando como consequência, de acordo com um relato, morar em locais perigosos: 

“[...] colocando os estudantes na zona de perigo.” (E3). 

Segundo os estudantes, a burocracia também é causa da insatisfação, pois os 

locatários exigem documentos difíceis de conseguir: 

"Sem assistência mesmo sendo estrangeiro muitos donos recusem por falta de 

confiança ou simplesmente por falta do documento exigido pelas agências de locação 

de moradia.” (E33). 

Além de trazer as explicações anteriores, uma fala ressaltou a necessidade de 

morar em grupo para diminuir o custo da moradia: 

 

“Para alugar uma casa precisa muitos alguéns para ser o fiador ou 
pagar algum mês antes. E as casas são caras e as vezes nem para 
ter a sua privacidade, pois para pagar a cada mês, tem que morar com 
mais pessoas nessa forma ajudar em pagamento mensal.” (E22). 
 

Em que pese a dificuldade em conseguir moradia ter sido justificada pela 

exigência de fiador, pelo preço ou pela burocracia, cabe também comentar que alguns 

estudantes encontraram solução para o problema com a ajuda dos conterrâneos que 

moram no Brasil: "Em relação a moradia, recebi a colaboração dos estudantes Cabo-

Verdianos aqui no Rio de Janeiro.” (E37). A fala a seguir mostra como a ajuda de 

estudantes que já moraram no país é essencial, já que o Programa não provê apoio 

para conseguir moradia: 
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“Nunca tive nenhum conhecimento de algum serviço desse tipo vindo 
diretamente do Programa. Nem eu nem os colegas africanos que 
conheço tivemos alguma ajuda em relação a esses aspectos. Se não 
fosse a ajuda de outros estudantes africanos veteranos não teria onde 
ficar quando cheguei.” (E46). 

 

Alguns estudantes sinalizaram a necessidade desse tipo de apoio com 

sugestões de moradia: “Qualquer universidade que acolhe os estudantes 

estrangeiros, deveria ter (sua) própria residência.” (E51); “O PEC-G não dispõe de 

nenhum convênio de moradia. Esse é um sério problema para os alunos estrangeiros.” 

(E2). 

 

4.4.4 Assistência burocrática do Programa 

Esta subcategoria está representada pelos indicadores: Ajuda para documento 

de identificação, Apoio para o visto de permanência, Condições de renovação do visto 

e Recebimento dos recursos financeiros pelo tutor. 

 
Tabela 14 – Nível de satisfação dos estudantes do PEC-G sobre a assistência  

burocrática do Programa 
 

Indicadores 
Nível de satisfação 

MS S PS NS NA 

1 Ajuda para documento de identificação - 17 12 8 5 
2 Apoio para o visto de permanência - 8 8 9 17 
3 Condições de renovação do visto 2 9 14 12 5 
4 Recebimento dos recursos financeiros pelo tutor 9 20 5 5 2 

Legenda: MS = Muito Satisfeito; S =Satisfeito; PS = Pouco Satisfeito; NS = Nada Satisfeito;  
NA= Não se aplica. 
Fonte: A autora (2016). 

 

Os indicadores da subcategoria Assistência burocrática do Programa 

mostraram diferentes resultados. O Indicador Recebimento dos recursos financeiros 

pelo tutor obteve um alto nível de satisfação, tendo em vista que 29 respondentes 

marcaram as opções MS e S. O indicador Ajuda para documento de identificação 

apresentou médio nível de satisfação e os indicadores Apoio para o visto de 

permanência e Condições de renovação do visto apresentaram um baixo nível de 

satisfação. 

O indicador Apoio para o visto de permanência merece ser destacado pelo alto 

nível de respostas NA. Embora o estudo não apresente evidências sobre esse alto 
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número de NA, é possível que a falta de uma estrutura de apoio para auxiliarem os 

estudantes a obterem o visto de permanência no Brasil explique esse resultado.  

Analisando as explicações dos estudantes pouco ou nada satisfeitos sobre a 

Ajuda para documento de identificação, pode-se perceber que uma das razões da 

insatisfação foi à demora na documentação: “Problemas com o tempo, os documentos 

demoram muito em estar prontos.” (E24). Outros justificaram sua insatisfação pelos 

entraves burocráticos do governo. 

"Processo demorado, desgastante e fatigado. Muitas vezes tem que faltar aula. 

Melhor se fosse uma vez para duração de cada curso." (E33). 

Para alguns estudantes, a obtenção da documentação tem um custo alto a ser 

arcado por eles:  

“A autenticação também aumenta de preço todos os anos.” (E11). 

A falta de informação sobre os serviços de identificação também foi citada pelos 

estudantes:  

 

"Na verdade, é um pouco difícil conseguir os documentos de 
identificação, especialmente para estrangeiros, pois ninguém conhece 
muito bem os processos ou a documentação necessária para realizar 
ditas ações, também uma consequência da falta de informação dada 
pelo Programa." (E39). 
 

Alguns estudantes associaram a baixa qualidade dos serviços prestados e a 

demora na entrega dos documentos, que traria consequências negativas: "[...]. A 

gente paga para receber a carteira de identificação, mas demora para vir e muitas 

vezes vem vencida." (E34). 

Em relação ao indicador Apoio para o visto de permanência os estudantes 

justificaram sua insatisfação alegando que são prejudicados pela burocracia: 

“Por que para conseguir horário na polícia federal exige muita tentativa fora os 

documentos exigidos.” (E7). 

“Para emissão ou obtenção dos documentos são precisos muita burocracia e 

as taxas também são muito altas.” (E15). 

Outra justificativa dos estudantes estaria no tipo de assistência da polícia 

federal, que os prejudicaria pela falta de informações desse órgão: 

 
“Sempre com muita burocracia na polícia federal e dificulta muito.” (E6). 
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“Por que as informações (...) são informações erradas e acaba nos 

prejudicando.” (E16). 

“A polícia federal do RJ nada acolhedor.” (E18). 

A falta de informação levou os estudantes a conseguir ajuda com amigos 

conterrâneos. 

"As orientações para conseguir os documentos foram me dadas pelos 

estudantes Cabo Verdianos aqui no Rio que me apoiaram na adaptação ao país." 

(E37). 

No indicador Condições de renovação do visto, os estudantes justificaram sua 

insatisfação associando os custos que incidem em taxas altas, dificultando-os à 

renovação do visto, o que se pode perceber nas falas a seguir. 

"A renovação do visto é muito cara e difícil."(E3). 

“As condições de renovação de visto muito insatisfatório, muitos documentos 

com autenticação via cartório desnecessárias de alto custo.” (E26). 

“As taxas para renovar o visto não para de aumentar. Nós não podemos obter 

visto de permanência.” (E12). 

Alguns estudantes descreveram com detalhes as exigências burocráticas a que 

são submetidos para renovação do visto:  

 

“A polícia federal, vem exigindo muito os documentos para renovar o 
visto, às vezes são coisas que nós não podemos fazer [...] eles estão 
pedindo que o passaporte seja autenticado página por página, não 
permite mais que seja autenticado pela universidade, o que acaba 
ficando muito caro, mas ainda para quem tem dois passaportes, tive 
que pagar 270 reais pagar os dois (inclusive folhas brancas). Nós não 
temos dinheiro.” (E30). 
 
“Conseguir documentos aqui no Brasil é difícil para quem é 
estrangeiro; Nós não temos direito a permanência, a não ser no caso 
de se casar ou então ter um filho; nos outros países, basta ficar um 
tempo no país que você consegue permanência, mas aqui nem com 
20 anos.” (E31). 
 

Nas falas dos estudantes a renovação do visto é um processo longo que se 

torna mais difícil pelo tempo necessário e custo:  

"Prazo para renovação deveria ser mais, porque o custo pra renovação é cara." 

(E36). 
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Além desses aspectos, fatores circunstanciais como greve nas universidades 

tornam o processo ainda mais difícil.  

 
"Os processos de renovação do visto são muitos complexos e difíceis, 
apesar de pagar taxas absurdas para renovar. Depois do curso de 
português, renovar o visto requer a publicação dos resultados do 
Celpe-Bras e a matrícula da universidade onde cursava seu curso, nos 
estados onde tiveram grave, os estudantes encontram vários 
problemas de renovação, pagam multas porque não conseguem a 
declaração de matrícula a tempo." (E42). 

 

No indicador Recebimento dos recursos financeiros pelo tutor alguns 

respondentes que se declararam pouco ou nada satisfeitos citando as condições 

financeiras do tutor.  

“O meu tutor não está conseguindo a continuar a arcar as minhas despesas.” 

(E6). 

“Meu tutor também tem a família dele e não consegue me mandar dinheiro 

todos os meses.” (E12). 

Cabe destacar que alguns respondentes alegaram não receber o recurso 

financeiro que deveria ser enviado pelo tutor, apesar desse aspecto ser uma condição 

definida pelo modelo do Programa. 

“Eu nunca recebi recurso financeiro enviado pelo meu tutor.” (E1)  

“Não tenho recurso financeiro enviado pelo tutor, devido aos problemas locais.” 

(E3). 

"Basicamente vivo por conta própria.” (E43). 

Já para outro estudante, o problema do envio dos recursos está relacionado 

com as taxas cobradas pelo agente financeiro. “As taxas são altas para receber 

recursos financeiros dos tutores.” (E15). 

 

4.5 RAZÕES DA ESCOLHA DE SER ESTUDANTE DO PEC-G 

 A Figura 1, construída a partir da técnica de nuvens de palavras, apresenta as 

respostas dos estudantes quando perguntado: Como e porque você escolheu ser 

estudante do PEC-G? 
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Figura 1 – Razões da escolha de ser estudante do PEC-G 

 
 Fonte: A autora (2016). 

 

Analisando os relatos dos estudantes acerca do motivo da escolha de ser 

estudantes do PEC-G, constatou-se que as respostas podem ser colocados em dois 

grupos de explicações: razões educacionais e razões culturais.  

No primeiro grupo estão os relatos que afirmam que o Brasil tem um “ensino de 

qualidade” ou “um bom ensino”; “um ensino gratuito em universidade federal”; pela 

existência de “excelentes professores”; pela “necessidade de uma boa formação” ou 

que o curso escolhido não tinha no país de origem. 

 

"No meu país uma série de países oferecem vagas de estudo para 
estudantes Cabo Verdianos então foi assim que escolhi ser estudante 
PEC-G. Escolhi o Brasil porque dentro das opções o Brasil poderia me 
oferecer muito, ajudar a tornar uma boa profissional devido a boa 
qualidade do ensino." (E07). 
 
"Porque é uma oportunidade benéfica, melhor que as universidades 
do meu país, aliás, sempre quis fazer este curso e no meu país não 
tem, então para além das vagas serem boas, era quase uma 
imperdível para a condição." (E15). 
 

Cabe destacar dentro deste grupo muitos relatos que afirmam que seu país não 

tem curso de medicina: 
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"Escolhi ser estudantes PEC-G, porque eu quero ser médica e 
pesquisei muito... que a formação de um médico no Brasil é muito boa 
e eu queria isso para mim. Então corri atrás, estudei muito, me 
preparei e fiz as provas. É uma honra ser parte deste convenio que 
me proporcionou a oportunidade de me realizar." (E30). 
 
“Então decidi vir para Brasil para estudar medicina. Eu decidi ser 
estudante do convênio PEC-G, porque, eu vi que era uma 
oportunidade para cumprir meu sonho, que era estudar medicina. 
Também porque queria uma melhor qualidade de ensino para poder 
ajudar aos pacientes de meu país." (E38). 
 

No outro grupo estão os relatos que enfatizaram razões relacionadas a 

aspectos do país, como o clima, a alimentação ou os costumes.  

 

"Por que estudar no Brasil, em outro país; é uma grande oportunidade 
de ampliar conhecimento, eu gosto de conhecer novos costumes e 
culturas, meus tios já fizeram parte deste programa também, então eu 
fiquei muito interessada em tornar parte deste programa também." 
(E24). 
 
"Eu soube do programa por causa de um amigo que me comentou 
acerca dele. Achei a oportunidade muito excelente, pois, é a janela 
para conhecer uma nova cultura, novos costumes, sair do país e 
crescer como pessoa independente, ter um ponto de vista da vida 
diferente do que aquelas pessoas com as quais eu cresci a minha vida 
toda. Escolhi ser estudante PEC-G pela grande oportunidade de 
aprender coisas novas que façam de mim um melhor acadêmico e ser 
humano." (E39). 
 

Alguns afirmaram que seu sonho era “morar no Brasil”.   

 

“Porque sempre sonhei em morar no Brasil. A oportunidade de cursar 
uma universidade pública no Rio de Janeiro foi uma oportunidade 
única e de qual não me arrependo apesar de também tido alguma 
dificuldade durante o período acadêmico no que diz respeito à 
moradia.” (E46). 
 

Cabe destacar nesse grupo muitos relatos que justificam a escolha pelo 

Programa PEC-G pela semelhança da sua língua com a falada no Brasil. 

"Escolhi ser estudante PEC-G, porque levei em consideração a língua 

portuguesa, a facilidade que eu teria, quanto a língua, em vir para o Brasil." (E3). 

Esses dados confirmam alguns aspectos citados por Inglez e Inglez (2012) em 

relação aos fatores que influenciaram estudantes estrangeiros da UEPG, envolvem o 

curso; o país, a qualidade do ensino e a língua portuguesa. 
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"Escolhi ser estudante por meio de um convite feito pelo Ministério da Educação 

do meu país, escolhi ser estudante convênio PEC-G pela ótima experiência e 

conhecimento do pelo pais e excelente professores." (E25). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES  

5.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados obtidos neste estudo referem-se à percepção dos estudantes do 

PEC-G regularmente matriculados em 2015 nos diversos cursos de graduação da 

UNIRIO. Esse estudo avaliativo procurou contemplar aspectos que dizem respeito 

tanto ao ingresso do estudante no Programa, ainda no seu país de origem, quanto os 

que definem sua condição de aluno na vida acadêmica dentro da universidade e 

cercam sua sobrevivência na cidade e no país. 

As três questões avaliativas encontram-se respondidas a partir da síntese dos 

julgamentos feitos pelos estudantes. 

A primeira questão sobre a satisfação dos estudantes acerca das informações 

e apoios recebidos no país de origem é respondida por meio das evidências resumidas 

no Quadro 2.  

 

Quadro 2 – Evidências de satisfação sobre antecedentes no país de origem 

Fonte: A autora (2016). 
 

Como resultado, esse estudo concluiu que os estudantes do Convênio PEC - 

G da UNIRIO declararam parcialmente satisfeitos com as informações e apoios 

recebidos no país de origem na medida em que apenas o indicador apoio da família 

apresentou alta satisfação e o apoio do governo mostrou evidências de baixa 

satisfação. 

A segunda questão avaliativa sobre a satisfação com as condições acadêmicas 

na universidade foi respondida pelo Quadro 3. 

 

Categorias Subcategoria Indicadores 

Resultado 

Alta 
satisfação 

Média 
satisfação 

Baixa 
satisfação 

Antecedentes no país 
de origem 

Informações e 
apoios recebidos 

Divulgação do 
PEC-G 

 X  

Apoio do governo   X 

Apoio da família X   

Documentação  X  

Certificado 
CELPE- Bras 

Realização do 
curso de 
português 

 X  

Resultado no 
exame 

 X  
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Quadro 3 – Evidências de satisfação sobre as condições acadêmicas na universidade 

Categorias 
Sub- 

categorias 
Indicadores 

Resultado 

Alta 
satisfação 

Média 
satisfação 

Baixa 
satisfação 

Condições 
acadêmicas na 
universidade 

Bolsas 

Critérios de concessão de 
bolsas (Ministério das 
Relações Exteriores ï 
Mérito e Emergencial) 

 

X 

 

Critérios de concessão de 
bolsas do Ministério da 
Educação (PROMISAES) 

 
X 

 

Critérios de concessão de 
bolsas da UNIRIO 

 
X 

 

Valor das bolsas da 
UNIRIO 

 
X 

 

Apoio 
acadêmico 

Recepção na universidade 
pela direção do Programa 

X  
 

Acolhida pelos professores X   

Acolhida pelos colegas X   

Orientação da direção do 
Programa 

X  
 

Inserção 
acadêmica 

Relacionamento com os 
professores 

X  
 

Relacionamento com 
estudantes brasileiros 

X  
 

Relacionamento com 
estudantes estrangeiros 

X  
 

Adequação aos horários 
das aulas 

X  
 

Acesso a diretórios 
acadêmicos 

X  
 

Aprendizado 
acadêmico 

Acompanhamento das 
disciplinas em relação à 
língua portuguesa falada 

X  
 

Acompanhamento das 
disciplinas em relação à 
língua portuguesa escrita 

X  
 

Entendimento do conteúdo 
das disciplinas 

X  
 

Conhecimento adquirido no 
curso de graduação 

X  
 

Resultados obtidos nas 
disciplinas 

X  
 

Aproveitamento escolar 
nas disciplinas 

X  
 

Escolha do Curso X   

Fonte: A autora (2016). 

 

Pode-se concluir que os estudantes do convênio PEC-G da UNIRIO estão 

parcialmente satisfeitos em relação às condições acadêmicas existentes na 
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universidade, na medida em que todos os indicadores relacionados à segunda 

questão avaliativa apresentaram evidências de alta e média satisfação. 

 

Quadro 4 – Evidências de satisfação sobre as condições de permanência no país 

Categorias 
Sub- 

categorias 
Indicadores 

Resultado 

Alta 
satisfação 

Média 
satisfação 

Baixa 
satisfação 

Condições de 
permanência 
no país 

Integração 
social 

Festas com estudantes 
estrangeiros 

 X  

Festas com estudantes 
brasileiros 

X   

Agremiações  X  

Grupos sociais X   

Círculo de amigos X   

Adaptação no 
país 

Comunicação com as 
pessoas em relação à 
compreensão da 
língua portuguesa 

 
X 

  

Alimentação X   

Condições de 
segurança 

  X 

Clima X   

Costumes do pais X   

 
Assistência à 
permanência 
no país 

Atendimento às 
necessidades médicas 

 X  

Atendimento às 
necessidades 
psicológicas 

 X  

Apoio para moradia   X 

Assistência 
burocrática do 
programa 

Ajuda para obter 
documento de 
identificação 

 
 
X 

 

Condições de 
renovação do visto 

  X 

Recebimento dos 
recursos financeiros 
enviado pelo tutor 

X   

Fonte: A Autora (2016). 

 

A terceira questão avaliativa sobre a satisfação dos estudantes do PEC-G com 

as condições de permanência no país, tem as evidências do julgamento feito 

distribuídos no Quadro 4.  

O estudo constatou que os estudantes estão parcialmente satisfeitos com as 

condições de permanência no Brasil na medida em que suas respostas revelaram alta 
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satisfação nos indicadores festas com estudantes brasileiros; grupos sociais; círculo 

de amigos; comunicação com as outras pessoas em relação à compreensão da língua 

portuguesa; alimentação; clima; costumes do país e recebimento dos recursos 

financeiro enviado pelo tutor; revelaram média satisfação em relação a: agremiações; 

atendimento às necessidades médicas; atendimento às necessidades psicológicas e 

ajuda para obter documento de identificação e revelaram baixa satisfação em relação 

aos indicadores condições de segurança, apoio para conseguir moradia e apoio para 

o visto de permanência. 

 

Gráfico 8 – Nível de satisfação com o PEC-G 

 
Fonte: A autora (2016). 

 

De acordo com a metodologia adotada nesse estudo, para ser considerado 

como alta satisfação, o somatório das respostas nos níveis MS e S deveria ser igual 

ou maior que 66,6%. Como a soma das respostas de MS e S apresentada no gráfico 

equivale a 66,4%, isto significa uma média satisfação. Assim, o resultado de 66,4% 

no somatório de MS e S das respostas dos 42 estudantes nos 44 indicadores 

confirmam que, no geral, a avaliação dos estudantes da UNIRIO do PEC-G foi 

considerada de média satisfação ou, como foi considerado para a conclusão do 

estudo, parcialmente satisfeito. Cabe ressaltar que o percentual de 66,4% é próximo 

a 66,6%, a diferença está, portanto, muito próximo da faixa considerada como alta 

satisfação. 
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5.2 RECOMENDAÇÕES 

A partir dos resultados e das conclusões desse estudo, a autora sugere 

algumas recomendações, no sentido de minimizar pontos frágeis sinalizados nesse 

estudo. 

¶ que seja criado um departamento específico para lidar com às questões do 

estudante-convênio PEC-G na universidade, incluindo as relacionadas a assistência 

médica, psicológicas e de apoio à moradia; 

¶ que seja criada uma rede de comunicação formal para orientar e 

acompanhar os estudantes estrangeiros do PEC-G na universidade; 

¶ que sejam desenvolvidas ações de estímulo à convivência e à integração 

entre os estudantes do PEC-G e os outros; 

¶ que seja ampliada a oferta de bolsas da UNIRIO para os estudantes PEC-

G; 

¶ que seja oferecido cursos de português voltados para estudantes do PEC-

G, tendo em vista que as dificuldades com a língua portuguesa. 

¶ que sejam desenvolvidos programas de inserção social, cultural e científica 

desses universitários, 

¶ que haja maior diálogo entre os professores dos diversos cursos no sentido 

promover um maior conhecimento Programa, tendo em vista as justificativas dos 

estudantes de desconhecimento dos docentes da situação dos PEC-G. 

 Cabe sugerir, ainda, que sejam realizados outros estudos avaliativos junto 

aos estudantes do PEC-G no sentido de contemplar os novos ingressantes do 

Programa. 
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APÊNDICE A – Roteiro de entrevista com a responsável pelo PEC-G 

1) O Programa: Características do Programa. 
 

- descreva o modelo do PEC-G (tutor) 

- de onde veio a inspiração do modelo PEC-G? Baseado no modelo de outro 
país...fala sobre isso. 

- como são oferecidas as vagas do PEC-G? Como os estudantes estrangeiros tem 
acesso? como se define o número de vagas por curso? 

- como é feita a seleção dos estudantes: no país de origem? 

- como é feita a seleção dos estudantes no Brasil? Requisitos de entrada, 
nivelamento. 

- de onde veio a inspiração do modelo PEC-G? Baseado no modelo de outro 
país...fale sobre isso. 

- existência de algum polo onde os estudantes têm que comparecer? Com que 
frequência, quem os recebe? 

- quais são as formas de financiamento do PEC-G? Como são feitos os repasses 
para os alunos? 

 
2) Os estudantes estrangeiros 

- como se dá a recepção dos estudantes na UNIRIO? 

- qual o quantitativo de estudantes atualmente matriculado? Por cursos?  

- quais são as formas de apoio/assistência: médica, odontológica, psicológica, 
social....caso o estudante precise por exemplo de uma internação, como preceder? 
Fale sobre isso. 

- como é a questão de documentação ao estudante, como identidade, passaporte. 

- tempo de permanência dos estudantes na universidade; concluintes, reprovação; 
evasão? 

- como é o desempenho acadêmico no curso? Existem exigências acadêmicas no 
programa: o estudante pode ter reprovação? 

- pode receber bolsa de monitoria? Pode ter vínculo de empregado? 

- fale sobre as bolsas recebidas pelos estudantes: bolsa mérito, bolsa emergencial, 
bolsa Milton Santos (PROMISAES) 

- existem mecanismos de integração dos estudantes na vida acadêmica (cultural, 
linguística etc.) fale sobre isso. 

- como os estudantes se integram no ambiente acadêmico? Existem dificuldades de 
adaptação e integração? Como chega a você tais informações? 

- questões de habitação e moradia dos estudantes: 

- como é o convívio com outros estudantes? Com professores? Funcionários? 

 
3) Avaliação do PEC-G 

- existem estatísticas do PEC-G?  

- já houve avaliação do programa? Fale sobre isso. 

- existe relatório do Programa PEC-G. quem faz? Para quem é enviado? 

- aperfeiçoamento: o que ela mudaria no programa 

- local melhor para os estudantes receberem o instrumento: podemos ter acesso aos 
e-mails dos estudantes? Como enviar o questionário aos estudantes? 
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APÊNDICE B – Termo de Compromisso 

 

República Federativa do Brasil  
P o s t o  (sobrescrever aqui) 

 
Termo de Compromisso  

Programa de Estudantes-convênio de Graduação – PEC-G 

 

Eu, [nome completo], nascido(a) em [dia/mês/ano], em [nome da cidade, país], filho de 
[nome da mãe] e de [nome do pai], residente a [endereço completo], candidato ao PEC-
G, declaro: 

1.  Ter lido e compreendido os termos do Decreto n. 7.948/2013 e do Edital de seleção do 
PEC-G e estar ciente das normas do Programa; 

2.  Possuir meios suficientes para custear:  

2.1. Passagem internacional de ida e volta ao país de origem; 

2.2. Instalação inicial no Brasil; e 

2.3. Manutenção durante o período de estudos no Brasil. 
 

Caso selecionado, comprometo-me a:  
 

1. Submeter-me às normas do PEC-G; 

2. Informar minha eventual desistência do PEC-G à Missão Diplomática brasileira onde me 
inscrevi, sob pena de não poder voltar a me candidatar ao Programa; 

3. Acatar as indicações de curso e Instituição de Ensino Superior (IES) a mim 
determinadas; 

4. Submeter-me ao regulamento da IES para a qual seja indicado(a); 

5. Submeter-me à legislação brasileira referente à concessão e renovação de visto 
temporário de estudante (VITEM-IV), sendo de minha total responsabilidade manter em 
perfeita ordem a documentação pertinente (passaporte e visto temporário); 

5.1. Não obter, durante minha participação no PEC-G, visto que não seja o VITEM-IV; 

6. Não me envolver em assuntos de política interna e externa brasileira, conforme o Art. 
107 da Lei n. 6.815, de 19 de agosto de 1980; 

7. Não exercer atividade remunerada no Brasil; 

8. Regressar imediatamente a meu país nos seguintes casos: 

8.1. Após a conclusão do curso; 

8.2.  Se reprovado(a) no exame CELPE-Bras aplicado no Brasil (para candidatos de países 
onde não ocorra aplicação do exame CELPE-Bras), conforme as normas do Edital de 
seleção do PEC-G; e/ou 

8.3.  Se desligado(a) da IES para a qual fui selecionado(a), por conduta imprópria, 
reprovação ou abandono de estudos, nos termos da legislação específica, caso em que 
não poderei ser encaminhado(a) a outra IES; e 

9. Receber meu diploma de graduação exclusivamente na Missão Diplomática brasileira 
onde me inscrevi, após a conclusão do curso. 

 

Compreendo que a desobediência a qualquer dos itens anteriores implicará em meu 
desligamento do PEC-G, situação em que deverei regressar imediatamente a meu país. 
 

______________________________ ________________ 
(assinatura do candidato) (local e data) 
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APÊNDICE C – Decreto 

 

 

Presidência da República 

Casa Civil 
Subchefia para Assuntos Jurídicos 

DECRETO Nº 7.948, DE 12 DE MARÇO DE 2013 

  
Dispõe sobre o Programa de Estudantes-Convênio 
de Graduação - PEC-G. 

A PRESIDENTA DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que lhe confere o art. 84, caput, inciso 
VI, alínea “a”, da Constituição, 

DECRETA: 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 1º O Programa de Estudantes-Convênio de Graduação - PEC-G destina-se à formação e 
qualificação de estudantes estrangeiros por meio de oferta de vagas gratuitas em cursos de graduação 
em Instituições de Ensino Superior - IES brasileiras. 

Parágrafo único. O PEC-G constitui um conjunto de atividades e procedimentos de cooperação 
educacional internacional, preferencialmente com os países em desenvolvimento, com base em 
acordos bilaterais vigentes e caracteriza-se pela formação do estudante estrangeiro em curso de 
graduação no Brasil e seu retorno ao país de origem ao final do curso. 

Art. 2º O PEC-G será implementado conjuntamente pelo Ministério das Relações Exteriores e pelo 
Ministério da Educação, nos termos deste Decreto. 

§ 1º Compete ao Ministério das Relações Exteriores coordenar os procedimentos relativos à 
implementação do PEC-G junto a governos estrangeiros por intermédio das missões diplomáticas e 
repartições consulares brasileiras. 

§ 2º Compete ao Ministério da Educação coordenar os procedimentos referentes à adesão das 
IES ao PEC-G, oferta das vagas, seleção e matrícula dos candidatos e acompanhamento do programa. 

§ 3º Os Ministérios das Relações Exteriores e da Educação não interferirão em questões de 
natureza acadêmica, de atribuição exclusiva das IES integrantes do programa.  

CAPÍTULO II 

DAS VAGAS 

Art. 3º As IES interessadas participarão do PEC-G por meio de termo de adesão específico a ser 
firmado com o Ministério da Educação. 

Art. 4º O Ministério da Educação estabelecerá, anualmente, o total de vagas por curso ofertadas 
no âmbito do PEC-G após indicação da disponibilidade das IES participantes. 

§ 1º O Ministério da Educação poderá solicitar às IES a oferta de vagas adicionais para atender 
estudantes candidatos ao PEC-G e o expresso nos acordos de cooperação internacional. 

§ 2º No âmbito do PEC-G, somente poderão ser ofertadas vagas em cursos oferecidos em período 
diurno ou integral. 

  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%207.948-2013?OpenDocument
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CAPÍTULO III 

DAS INSCRIÇÕES 

Art. 5º O calendário e processo seletivo do PEC-G serão anualmente regulamentados por edital 
expedido pelo Ministério da Educação, com a anuência do Ministério das Relações Exteriores.  

Art. 6º Poderão se inscrever no PEC-G os estudantes estrangeiros: 

I - residentes no exterior e que não sejam portadores de visto permanente ou qualquer outro tipo 
de visto temporário para o Brasil; 

II - maiores de 18 e preferencialmente até 23 anos; 

III - que firmarem Termo de Responsabilidade Financeira, em que assegurem ter meios para 
custear as despesas com transportes e para subsistência no Brasil durante o curso de graduação; 

IV - que firmarem Termo de Compromisso, em que se comprometam a cumprir as regras do PEC-
G; e 

V - que apresentarem certificado de conclusão do ensino médio e Certificado de Proficiência em 
Língua Portuguesa para Estrangeiros – Celpe-Bras. 

§ 1º Excepcionalmente, o candidato que não tiver concluído o ensino médio na data da inscrição 
poderá apresentar o certificado de conclusão do ensino médio no ato da matrícula na IES.  

§ 2º O candidato originário de país em que não haja aplicação do Celpe-Bras poderá realizá-lo no 
Brasil, uma única vez, após conclusão do curso de Português para Estrangeiros preparatório para o 
exame Celpe-Bras, em IES credenciadas. 

§ 3º O candidato reprovado no Celpe-Bras aplicado no Brasil, na forma do § 2º, não poderá 
ingressar no PEC-G, vedada a prorrogação de seu registro e do prazo de estada no Brasil, conforme 
disposto na Lei nº 6.815, de 19 de agosto de 1980 e no Decreto no 86.715, de 10 de dezembro de 1981. 

§ 4º É vedada nova inscrição no PEC-G ao candidato selecionado que deixar de efetuar sua 
matrícula inicial na IES sem justificativa. 

Art. 7º Após divulgação do resultado da seleção, as missões diplomáticas e as repartições 
consulares brasileiras concederão aos candidatos selecionados o visto temporário de estudante, na 
forma da legislação aplicável. 

§ 1º A condição migratória regular no Brasil, que compreende a obtenção do visto e a atualização 
do registro de estrangeiro, é de responsabilidade do estudante-convênio, e é indispensável para 
efetivação da matrícula e, posteriormente, para a inscrição em disciplinas a cada início de período 
letivo. 

§ 2º A IES zelará pelo cumprimento das obrigações previstas no § 1º, provendo os documentos 
necessários para o registro do estrangeiro, vedada a inscrição em disciplinas de estudante-convênio 
em situação migratória irregular. 

CAPÍTULO IV 

DA MATRÍCULA, DOS PRAZOS E CUMPRIMENTO DO PROGRAMA 

Art. 8º A apresentação do estudante-convênio para matrícula deverá obedecer ao calendário 
escolar da IES para a que foi selecionado. 

Parágrafo único. Compete à IES verificar a documentação e a regularidade da situação migratória 
do estudante-convênio para efetivação e registro de matrícula. 

Art. 9º O estudante-convênio poderá solicitar mudança de curso ou de Instituição, atendidos os 
critérios e as normas regimentais das IES participantes do PEC-G. 

§ 1º A mudança de curso poderá ocorrer uma única vez e exclusivamente ao término do primeiro 
ano de estudos, atendidos os critérios e as normas regimentais da IES. 

§ 2º O estudante deverá obedecer ao prazo regulamentar para integralização curricular. 

§ 3º A matrícula para obtenção de nova habilitação, vinculada ao mesmo curso, somente será 
permitida se for respeitado o prazo regulamentar de conclusão do curso inicial. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L6815.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/Antigos/D86715.htm
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§ 4º Em caso de estudante-convênio beneficiário de bolsa de estudos ou auxílio financeiro, a 
mudança de curso ficará condicionada à manifestação favorável da instituição concedente, 
governamental ou privada.  

§ 5º A IES deverá comunicar, imediatamente, a mudança de curso ao Ministério da Educação e 
ao Ministério das Relações Exteriores.  

Art. 10.  A transferência do estudante-convênio deve observar as exigências da IES recipiendária, 
e o os critérios estabelecidos pelo art. 49 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, ressalvadas as 
vedações previstas nos incisos VI e VII do caput do art. 12. 

§ 1º A transferência para prosseguimento de estudos no mesmo curso deverá ser feita entre IES 
participantes do PEC-G uma única vez, exclusivamente ao fim do primeiro ano de estudos. 

§ 2º A IES, ao aceitar a transferência, deverá providenciar imediatamente a expedição dos 
documentos referentes à transferência para a Polícia Federal, para atualização do registro, nos termos 
da Lei nº 6.815, de 1980. 

§ 3º Compete à IES recipiendária comunicar o fato ao Ministério da Educação e ao Ministério das 
Relações Exteriores. 

Art. 11.  É vedada a participação de estudantes do PEC-G em programas de mobilidade 
acadêmica que implique deslocamento do estudante, com alteração das condições de matrícula, com 
mudança temporária de sede ou de país. 

Art. 12.  Será desligado do Programa o estudante-convênio que: 

I - não efetuar matrícula no prazo regulamentar da IES; 

II - trancar matrícula injustificadamente ou abandonar o curso; 

III - não obtiver a frequência mínima exigida pela IES em cada disciplina; 

IV - for reprovado por três vezes na mesma disciplina; 

V - for reprovado em mais de duas disciplinas, ou número de créditos equivalente, no mesmo 
semestre, a partir do 2º ano ou do 3º semestre do curso; 

VI - obtiver transferência para IES não participante do PEC-G, ou que não atenda ao disposto no 
art. 10; 

VII - obtiver novo ingresso em IES por meio de processo seletivo que não seja o do PEC-G; 

VIII - obtiver, durante o curso, visto diferente daquele indicado no art. 7ºou condição migratória 
diversa; ou 

IX - apresentar conduta imprópria, constatada por processo disciplinar, no âmbito da IES. 

§ 1º Entende-se como conduta imprópria aquela que atente contra as normas disciplinares da IES 
e da legislação brasileira, e manifestações ostensivas de transgressão de normas de convivência 
social. 

§ 2º O trancamento geral de matrícula não será permitido, exceto por motivo de saúde, própria ou 
de parente em primeiro grau, inclusive por afinidade, comprovado junto à IES. 

§ 3º Estendem-se ao estudante-convênio as normas aplicáveis aos integrantes do corpo discente 
de cada IES compatíveis com este Decreto, incluídas as que tratam do jubilamento e demais hipóteses 
de desligamento do curso.  

§ 4º Compete à IES comunicar o desligamento do estudante-convênio à Polícia Federal, ao 
Ministério da Educação e ao Ministério das Relações Exteriores. 

CAPÍTULO V 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 13. É vedado ao estudante-convênio o exercício de atividade remunerada que configure 
vínculo empregatício ou caracterize pagamento de salário ou honorários por serviços prestados. 

Parágrafo único. É permitida a participação do estudante-convênio em estágio curricular, 
atividades de pesquisa, extensão e de monitoria, obedecida a legislação referente a estrangeiros 
residentes temporários. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art49
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L6815.htm
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Art. 14. É garantida ao estudante-convênio assistência médica, odontológica e farmacêutica pelo 
Sistema Único de Saúde - SUS, nos termos de convênio firmado entre o Ministério das Relações 
Exteriores e o Ministério da Saúde sem prejuízo da adesão do estudante a um plano de saúde 
complementar. 

Parágrafo único. Em caso de falecimento, doença grave ou incurável que impeça a continuação 
dos estudos, o Ministério das Relações Exteriores poderá arcar com os custos relativos ao traslado do 
estudante-convênio para o país de origem, se houver impedimento financeiro do estudante e 
disponibilidade de recursos orçamentários do Ministério. 

Art. 15. As instituições participantes do PEC-G poderão, nos termos da lei, conceder auxílio 
financeiro destinado ao estudante-convênio, por prazo limitado e durante o curso, a título de custeio de 
moradia, transporte ou alimentação, em qualquer caso condicionado ao bom aproveitamento 
acadêmico.  

Art. 16. O vínculo do estudante-convênio com o PEC-G cessa com a conclusão do curso e colação 
de grau.  

§ 1º Compete à IES informar a relação dos estudante-convênio graduados à Polícia Federal, ao 
Ministério da Educação e ao Ministério das Relações Exteriores, imediatamente após a colação de 
grau. 

§ 2º É vedada a extensão da estada do estudante-convênio no Brasil além do prazo legal indicado 
no Estatuto do Estrangeiro. 

Art. 17. O estudante-convênio receberá, obrigatória, pessoal e gratuitamente, seu diploma, 
ementas e histórico escolar, legalizados, na missão diplomática brasileira onde se inscreveu no PEC-
G. 

Art. 18. As IES que oferecerem vagas no curso de Português para Estrangeiros preparatório para 
o exame Celpe-Bras aos estudantes-convênio deverão fazê-lo mediante assinatura de Termo 
específico, a ser firmado com o Ministério da Educação, assegurando as condições e o cumprimento 
do Programa. 

Art. 19. Os estudantes-convênio contemplados neste Decreto estão isentos de indicação ao 
Exame Nacional de Desempenho de Estudantes - ENADE, integrante do Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior - SINAES, instituídos pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004. 

Art. 20. O Ministério da Educação e o Ministério das Relações Exteriores manterão atualizadas as 
respectivas páginas eletrônicas sobre o PEC-G, onde constarão informações adicionais e demais 
assuntos de interesse. 

Parágrafo único. É da responsabilidade do estudante-convênio manter-se informado sobre 
obrigações e compromissos decorrentes da participação no PEC-G por meio de consulta regular aos 
portais eletrônicos do Ministério das Relações Exteriores, do Ministério da Educação e das IES. 

Art. 21. Ato conjunto dos Ministros de Estado da Educação e do Ministério das Relações Exteriores 
disporá sobre a operacionalização do PEC-G 

Art. 22. Este decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 23. Fica revogado o Decreto no 55.613, de 20 de janeiro de 1965. 

Brasília, 12 de março de 2013; 192º da Independência e 125º da República. 

DILMA ROUSSEFF 
Antônio de Aguiar Patriota 

Aloizio Mercadante 

Este texto não substitui o publicado no DOU de 13.3.2013 

  

  

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Lei/L10.861.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1950-1969/D55613.htm
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APÊNDICE D – Questionário de avaliação para medir o nível de satisfação dos 
estudantes em relação aos aspectos do PEC-G da UNIRIO 

 
 
 

Rio de Janeiro,      de                 de  2015. 
 
 

Prezado estudante, 

O Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G) se destina a 
oferecer cursos de graduação a estudantes estrangeiros de países em 
desenvolvimento por meio de vagas gratuitas em Instituições de Ensino Superior. 
Devido à sua importância para estudantes como você, e também para a UNIRIO, o 
programa é tema de meu estudo de conclusão do curso de Mestrado Profissional em 
Avaliação. Esse estudo pretende levantar as opiniões dos estudantes sobre o PEC-
G.  

Assim, solicito a sua colaboração para responder ao questionário em anexo. 
Esta participação é muito importante para o estudo. 

Por favor, dê a sua opinião sobre o Programa assinalando, no questionário em 
anexo, o seu nível de satisfação em relação ao que é perguntado. 

Aproveito a oportunidade para esclarecer que todas as informações prestadas 
por você serão tratadas de forma sigilosa, garantindo o total anonimato das opiniões 
emitidas. 

 
Atenciosamente, 

 
 
 

Maria Lucia de Oliveira Dias 
Mestranda em Avaliação da Fundação Cesgranrio 
Tel: (21) 99671 5537 e-mail: luciadias@unirio.br 

 
  

mailto:luciadias@unirio.br
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Prezado Estudante do CONVÊNIO DE GRADUAÇÃO – PEC-G da UNIRIO 

Esse instrumento consiste em 17 questões. As primeiras questões referem-se aos 
seus dados pessoais. As questões de 1 a 10 estão apresentadas em quadros. Você deve 
marcar com um X a opção de resposta escolhida. Você irá responder usando a legenda: Muito 
Satisfeito - MS; Satisfeito - S; Pouco Satisfeito - PS; Nada Satisfeito - NS e Não se Aplica 
- NA. Após cada quadro, você encontrará uma pergunta a ser respondida. 

A questão de nº 11 deve ser respondida no final do questionário. 

 

Características dos respondentes 

¶ Qual é a sua idade? ________________________________________ 

¶ Qual é o seu sexo?  ________________________________________ 

¶ Qual é seu país de origem? __________________________________ 

¶ Qual o bairro onde você mora? _______________________________ 

¶ Qual o seu tipo de moradia? _________________________________ 

¶ Há quantos anos você é estudante no Brasil? ___________________ 

 

1 Qual seu nível de satisfação em relação às ações 
prévias a sua chegada ao Brasil? 

MS S PS NS NA 

1.1 Divulgação do Programa PEC-G no seu país de 
origem 

     

1.2 Apoio do governo do seu país para ser estudante do 
PEC-G 

     

1.3 Apoio da sua família para ser estudante do PEC-G      

1.4 Facilidades em reunir documentação necessária para 
ser estudante do PEC-G 

     

 
No caso de resposta Pouco Satisfeito (PS) ou Nada Satisfeito (NS) justifique sua opinião: 
__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

2 Qual o seu nível de satisfação em relação aos 
aspectos do exame CELPE- Bras? 

MS S PS NS NA 

2.1. Condições de realização do curso de português para o 
exame CELPE-Bras. 

     

2.2. Resultado no exame      
 
No caso de resposta Pouco Satisfeito (PS) ou Nada Satisfeito (NS) justifique sua opinião: 
__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________  
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3 Qual o seu nível de satisfação em relação aos 
seguintes aspectos das bolsas que lhe foram 
concedidas? 

MS S PS NS NA 

3.1 Critérios de concessão de bolsas (Ministério das 
Relações Exteriores – Mérito e Emergencial) 

     

3.2 Critérios de concessão de bolsas do Ministério da 
Educação (PROMISAES) 

     

3.3 Critérios de concessão de bolsas da UNIRIO       

3.4 Valor das bolsas concedidas pelos ministérios      

3.5 Valor das bolsas concedidas pela UNIRIO      
 
No caso de resposta Pouco Satisfeito (PS) ou Nada Satisfeito (NS) justifique sua opinião: 
__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

4 Qual o seu nível de satisfação em relação ao apoio 
recebido na universidade? 

MS S PS NS NA 

4.1 Recepção na universidade pela direção do Programa      

4.2 Acolhida pelos professores do seu curso      

4.3 Acolhida pelos colegas de turma      

4.4 Orientação da direção do PEC-G durante a 
graduação 

     

 
No caso de resposta Pouco Satisfeito (PS) ou Nada Satisfeito (NS) justifique sua opinião: 
__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

5 Qual o seu nível de satisfação com:  MS S PS NS NA 

5.1 Relacionamento com os professores?      

5.2 Relacionamento com estudantes brasileiros?      

5.3 Relacionamento com outros estudantes 
estrangeiros? 

     

5.4 Adequação aos horários das aulas?      

5.5 Acesso a Diretórios Acadêmicos?      
 
No caso de resposta Pouco Satisfeito (PS) ou Nada Satisfeito (NS) justifique sua opinião: 
__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
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__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

 

6 Qual o seu nível de satisfação em relação a: MS S PS NS NA 

6.1 Acompanhamento das disciplinas, em relação à 
língua portuguesa falada? 

     

6.2 Acompanhamento das disciplinas, em relação à 
língua portuguesa escrita? 

     

6.3 Entendimento do conteúdo das disciplinas?      

6.4 Conhecimento adquirido no curso de graduação?      

6.5 Resultados obtidos nas disciplinas?      

6.6 Aproveitamento escolar nas disciplinas?      

6.7 Escolha do curso?      
 
No caso de resposta Pouco Satisfeito (PS) ou Nada Satisfeito (NS) justifique sua opinião: 
__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

7 Qual o seu nível de satisfação em relação a sua 
participação em:  

MS S PS NS NA 

7.1 Festas com estudantes estrangeiros?      

7.2 Festas com estudantes brasileiros?      

7.3 Agremiações?      

7.4 Grupos sociais?      

7.5 Círculo de amigos?      
 
No caso de resposta Pouco Satisfeito (PS) ou Nada Satisfeito (NS) justifique sua opinião: 
__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

8 Qual o seu nível de satisfação em relação a sua 
adaptação ao país de acordo com: 

MS S PS NS NA 

8.1 Comunicação com as pessoas em relação à 
compreensão da língua portuguesa? 

     

8.2 Alimentação?      

8.3 Condições de segurança?      

8.4 Clima?      

8.5 Costumes do país?      
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No caso de resposta Pouco Satisfeito (PS) ou Nada Satisfeito (NS) justifique sua opinião: 
__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
 

9 Qual o seu nível de satisfação em relação ao apoio 
do programa para: 

MS S PS NS NA 

9.1 Atendimento as suas necessidades médicas?      

9.2 Atendimento as suas necessidades psicológicas?      

9.3 Conseguir moradia?      
 
No caso de resposta Pouco Satisfeito (PS) ou Nada Satisfeito (NS) justifique sua opinião: 
__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

10 Qual o seu nível de satisfação em relação a: MS S PS NS NA 

10.1 Ajuda para conseguir documentos de identificação 
no Brasil? 

     

10.2 Apoio para obter o visto de permanência?      

10.3 Condições de renovação do visto?      

10.4 Recebimento dos recursos financeiros enviado 
pelo tutor? 

     

 
No caso de resposta Pouco Satisfeito (PS) ou Nada Satisfeito (NS) justifique sua opinião: 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 
 
11 - Como e por que você escolheu ser estudante do Convênio PEC-G? 
__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

Obrigada pela colaboração! 


